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EXPEDIENTE

EDITORIAL

É com muita alegria que apre-
sentamos mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano, feita, como sem-
pre, com muito cuidado e dedicação.

Para começar, a capa e as pági-
nas centrais trazem um texto sobre 
a maternidade. Com o título: Ma-
ternidade: um atributo divino, o P. 
Jerry Fischer faz uma relexão a res-
peito da importância da igura ma-
terna, tão marcante a ponto de fazer 
parte da história da salvação como 
sendo o meio pelo qual o próprio 
Deus entra no tempo e na história. 

Também de autoria do P. Jerry 
Fischer, o texto sobre o Dia dos 
Namorados leva a uma importante 
relexão sobre as relações, cada vez 
mais descartáveis nos dias atuais.

Nesta edição, o bate-papo foi 
com o assistente paroquial Mario 
Angelo Pfutzenreuter que, juntamen-
te com a família, cumpre seu chama-
do missionário junto às escolas dos 
bairros Morro do Meio e Jativoca.

Destaque também para a co-
luna “Conhecer para Vencer”, que 
traz como tema: O que eu bebo 
me faz mal?, relatando alguns da-
nos que o consumo de álcool traz 
ao organismo. 

Ainda nesta edição, como sem-
pre, o relato das diversas atividades 
desenvolvidas pelas paróquias, dicas 
de leituras ediicantes e textos enri-
quecedores, que levam à relexão.

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também 
pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Maio – Paróquia Cristo Libertador
Junho – Paróquia São Marcos

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h
CINCO MINUTOS COM JESUS

Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM
Diariamente - 18h ou

www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

Festa
Ação de 
Graças

Par. Cristo Redentor
13 e 14 de junho de 

2015

IX DIA SINODAL DAS MULHERES DA OASE

SÍNODO NORTE 
CATARINENSE

14/maio/2015 - Quinta-feira - Ascensão do Senhor
Local: Complexo da Expoville - Joinville

Horário de chegada: 08h - Término: 15h30

Tema: “As Mulheres na Ascensão com Jesus”
Palestrante: Pastora Clarise Ilaine Wagner Holzschuh

Participe!

CONVITE PALESTRAS
Mais que vencedores! 

EM CRISTO
9 E 10 DE MAIO

Pregadores:
P. Emil Haag - Bodelshausen - Alemanha

P. Arno Paganelli - Itapema
09/05 - 19h30 - Mateus 8.5-13
10/05 - 09h - Mateus 8.5-13
10/05 - 19h30 - Números 14

LOCAL: Igreja da Ressurreição - Estr. da Ilha, 2911
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É no intestino que 75% das molé-
culas de etanol passam para o sangue.

1. O principal ingrediente das 
bebidas alcoólicas é a molécula de 
etanol. Assim que a pessoa toma um 
gole, uma pequena parte dessas mo-
léculas já começa a entrar na corren-
te sanguínea pela mucosa da boca.

2. Pelo esôfago, a bebida chega 
ao estômago. Até deixar esse órgão, 
só 25% do etanol entrou no sangue. 
O resto só cai na corrente sanguínea 
quando a bebida chega ao intestino 
delgado - órgão cheio de vasos e 
membranas permeáveis.

3. São necessários de 15 a 60 
minutos para todas as moléculas de 
etanol entrarem na circulação e se 
espalharem pelo corpo. Esse tempo 
depende de fatores como a presença 
de comida no estômago e a veloci-
dade com que a pessoa bebeu.

4. Quando caem no sangue, as 
moléculas de etanol são transporta-
das para todos os tecidos que têm 
células com alta concentração de 
água - órgãos como cérebro, fígado, 
coração e rins.

5. No fígado 90% das moléculas 
de etanol são metabolizadas - que-
bradas em partes menores para fa-
cilitar sua eliminação. Ele processa 
por hora o equivalente a uma lata de 
cerveja. Acima disso, o etanol passa 
a intoxicar o organismo e causa os 
efeitos mostrados nos órgãos a seguir.

No cérebro
1. Quando o etanol carregado 

pelo sangue chega ao cérebro, ele 
estimula os neurônios a liberar uma 
quantidade extra de serotonina. 
Esse neurotransmissor, substância 
que leva mensagens entre as células, 
serve para regular o prazer, o humor 
e a ansiedade. Por isso, um dos pri-
meiros efeitos do álcool é deixar a 
pessoa desinibida e eufórica.

2. Se a pessoa segue bebendo, 
outros dois neurotransmissores são 
afetados. O etanol inibe a libera-
ção do glutamato, que por sua vez 
regula o GABA (principal neuro 
transmissor inibitório do sistema 
nervoso central). Sem o controle do 
glutamato, mais GABA é liberado 
no cérebro. Como esse neurotrans-

missor faz os neurônios trabalharem 
menos, a pessoa perde desde a coor-
denação até o autocontrole.

No estômago
1. O etanol das bebidas irrita a 

mucosa do estômago, diicultando a 
digestão e aumentando a produção 
de ácido gástrico no órgão. Isso gera 
aquela sensação de enjoo e mal-es-
tar dos “breacos” prestes a chamar 
o “ugooo”...

2. O vômito funciona como um 
mecanismo de autodefesa, comanda-
do pelo cérebro, contra a ação agres-
siva do álcool no estômago. A pessoa 
se sente mais aliviada após vomitar 
porque termina a irritação da muco-
sa pelas moléculas do etanol.

Nos rins
Quem bebe tem mais vontade de 

urinar. E isso não rola só pela quan-
tidade de líquido ingerido. O etanol 
age na hipóise, uma glândula no 
cérebro. Lá, ele inibe a produção de 
um hormônio que controla a absor-
ção de água pelos rins. Com menos 
líquido absorvido, mais urina é eli-
minada. A ação nos rins aumenta a 
produção de urina em 50%. 

No coração
A ação do álcool nos rins acaba 

por provocar um efeito colateral no 
coração. É que pela urina são eli-
minados minerais como magnésio 
e potássio que ajudam a manter o 
batimento cardíaco. Durante e após 
uma bebedeira o ritmo do coração 
pode apresentar alterações.

De gole em gole duas latinhas 
de cerveja já provocam os primeiros 
sintomas no cérebro. Em uma pes-
soa gozando de saúde, podemos di-
zer que, a mesma leva uma hora para 
processar 14 mg de álcool, o equiva-
lente a: 350 ml de cerveja ou 150 ml 
de vinho ou 40 ml de uísque.

Quantidade de álcool no sangue 
(miligramas de álcool por decilitro 
de sangue) – 30mg. Efeitos no cor-
po - Sensação de euforia e excitação. 
São os primeiros efeitos no cérebro.

Quantidade de álcool no sangue 
(miligramas de álcool por decilitro 
de sangue) – 50mg. Efeitos no cor-
po - Redução da coordenação mo-
tora e alteração de humor.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

O que eu bebo me faz mal?
Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

Muito a ensinar, muito a aprender
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch

Coordenador do serviço
Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Leitura de Provérbios 4.1-11 

Introdução: Hoje não conse-
guimos mais acompanhar o ritmo 
alucinante de mudanças. Muitas 
delas nos impressionam pela falta 
de amor e cuidado com a vida hu-
mana, própria e dos outros. A so-
ciedade parece aceitar e incentivar 
novas ideias que venham substituir 
as antigas. Será que isto é bom? O 
livro de Provérbios tem o propósito 
de compartilhar a sabedoria, viver 
uma vida prudente, fazer o que é 
justo e digno. Foi escrito por Sa-
lomão, que recebeu sabedoria de 
Deus (leia 1 Reis 3.1-15)

1 – Escute as palavras de sabe-
doria – O pai convida o ilho(a) a 
ouvir e aceitar suas palavras como 
ele as ouviu e aceitou de seu pai, 
para compreender as coisas (v.1),  
e ter uma longa vida (v.10). Não 
devem deixar que eles se afastem, 
lembrando-as e amando-as (v.20).

2 – Obtenha a sabedoria – Pro-
curem sabedoria e compreensão 
(v.5). Para isso é necessário pagar 
o preço, usando tudo o que se tem 
para consegui-la (v.7)

3 – Guarde a sabedoria – Cui-
dado para não perder a sabedoria 
(perder a cabeça signiica perder a 
razão e o raciocínio), lembrando 
dos conselhos, que  são bons (v.2), 

não abandonando a sabedoria (v.6), 
lembrando do que aprenderam, 
de onde depende a sua vida (v.13). 
Não devemos seguir o caminho dos 
maus (leia os versículos 6, 14-19, 
24-27). Para não sermos confundi-
dos e cairmos em erros precisamos 
conhecer a vontade de Deus, ouvi-
-la, guardá-la e praticá-la.

4 – E vivereis protegidos, mul-
tiplicando-se os dias e tereis saúde 
para todo corpo – Se ouvirem, ad-
quirirem e guardarem a sabedoria 
transmitida pelos seus pais e mes-
tres, a sabedoria protegerá (v.6) 
pois delas procedem as fontes da 
vida (v.23).

Conclusão: Para nós, cristãos, 
a verdadeira sabedoria é irmada 
em nossa caminhada na presença 
de Deus, em Sua Palavra. Somos 
portadores da sabedoria divina 
e devemos repassar a todos, mas 
principalmente, para os nossos i-
lhos. Devemos recebê-la de Deus, 
na Igreja, no culto e na meditação 
diária e valorizá-la como um tesou-
ro. Porque ela é mesmo! Segundo 
Paulo, cada cristão deve conhecer a 
Palavra de Deus (2 Timóteo 2.15) 
pois ela é “inspirada por Deus e útil 
para o ensino, para a repreensão, 
para a correção e para a instrução 
na justiça.” 
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ESPAÇO DA DIACONIA

Família a serviço de Deus
Depto. de Diaconia | Lucas André Delitsch

Muitas pessoas hoje oram por 
um reavivamento geral na igreja, 
no Brasil e até no mundo. Mas mui-
tos estão olhando no lugar errado. 
Na verdade o reavivamento há de 
começar justamente no lugar que 
Satanás está mais atacando hoje: o 
lar. Para termos um reavivamento 
de verdade, teremos que começar 
com a primeira instituição social, 
a família. Mas para isso acontecer, 
teremos que voltar às bases para re-
descobrir o propósito que Deus tem 
para a família. 

O primeiro grande propósito de 
Deus para a família é simplesmente 
Espelhar a Imagem de Deus. Exis-
te um segundo propósito que Deus 
tem: A família existe para espalhar 
o reino de Deus. Este segundo gran-
de propósito de Deus, envia a famí-
lia para ser um “centro de missões” 
(e não um campo missionário!). 
Infelizmente, muitas pessoas não 
têm esta perspectiva exaltada da 
importância da família no plano de 
Deus. Para algumas, a família não 
passa de uma conveniência: alguém 
lava minha roupa, prepara meu al-
moço, divide as despesas comigo, 
conserta a pia e dorme ao meu lado. 
Para outras, a família já não é uma 
conveniência, mas uma alição, a 
ser suportada, as crianças exigem 
“coragem” para criar, o marido não 
presta e a esposa só incomoda. Até 
alguns ministros encaram a família 
como um empecilho que frustra sua 
realização da “obra de Deus”. Mas a 
família é muito mais que isso. A fa-
mília é nosso maior recurso natural 
para alcançar o mundo.

A família existe para produzir 
uma herança piedosa na terra, e já 
é um meio ideal para evangelizar e 
discipular o mundo. E sempre foi 
assim. Desde Adão e Eva Deus tem 
usado famílias para alcançar o mun-
do. O ministério da família come-
ça com o ministério entre marido 
e esposa. Antes de ministrar para o 
mundo, Deus chama o casal para 
ministrar um para o outro. Em Gê-
nesis lemos que, quando Deus criou 
o homem, viu que ele era incapaz 
de realizar todo o plano divino para 
sua vida (“não é bom que o homem 
esteja só”, Gn 2:18). Deus criou a 
mulher justamente para completar o 

que faltava no homem, e vice-versa. 
Então, o ministério da família 

estende-se para o discipulado dos 
ilhos. Deus criou a família para 
encher a terra com pessoas temen-
tes a Deus. O lar cristão deve ser 
o centro de evangelismo dos i-
lhos. Infelizmente, muitos pais hoje 
se preocupam com tudo menos seu 
ministério como “pastores-sacerdo-
tes” do lar. Trabalhamos duro para 
por pão na mesa e roupas de grife 
nas costas. Procuramos as melhores 
escolas. Corremos para cá e para lá 
para aulas de piano, dança, inglês. 
E levamos nossos ilhos para a Es-
cola Bíblica Dominical, JE e outros. 
Mas somos piores que incrédulos se 
não suprimos as necessidades espi-
rituais no nosso lar. Pais que sabem 
“pastorear” seus próprios ilhos são 
qualiicados para liderar a igreja. O 
discipulado de nossos ilhos nos au-
toriza para ministrar para o mundo. 

Por im o ministério da família 
visa alcançar o mundo. Assim como 
a família sempre foi usada por Deus 
para executar seu plano na terra, a 
família continua sendo grande “cen-
tro de missões”. Mas como? Pri-
meiro, a família prepara ilhos para 
alcançarem o mundo. Segundo, o 
exemplo da família chama a aten-
ção do mundo. Nestes dias de caos 
familiar, uma família feliz e razoa-
velmente bem-estruturada chama 
muita atenção. “Por que sua família 
é diferente?” é uma pergunta que 
abre a porta para o evangelho. Ter-
ceiro: a própria família pode alcan-
çar o mundo ministrando juntos, 
contribuindo para a obra do Senhor, 
apoiando a igreja local, fazendo via-
gens missionárias, desenvolvendo 
projetos especiais (programas evan-
gelísticos, EBF etc.), sustentando 
missionários, orando pelo mundo, 
hospedando obreiros e muito mais.

Não há limites no que pode ser 
feito através da família! Creio que 
Deus ainda quer nos dar um reavi-
vamento espiritual. Mas para isso 
acontecer, a família terá que voltar 
às suas raízes e redescobrir sua razão 
de existir: Espalhar a Imagem de 
Deus e Espelhar o Reino de Deus.

Leitura sugestiva: Carta de Pau-
lo as Efésios

Acho que foi macumba, 
maldição, praga

Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

Talvez você não seja o 
único a ter escutado estas pa-
lavras. Talvez você as escute 
constantemente ou, apenas 

uma vez e outra, ou 
quem sabe, as fala. 
Não posso airmar, 

mas bem pouco prová-
vel seja a opção de que tal-

vez você nunca as tenha ouvido.
Levando em consideração as três 

primeiras alternativas, o que você pen-
sa a respeito? Vem algo em sua mente? 
Surge alguma resposta? Você ri? Fica 
nervoso? Finge que não escutou? De 
fato responde a pessoa que falou isto?

Pois bem, dependendo da situa-
ção, acho difícil mesmo responder 
algo, principalmente se a pessoa fa-
lante não for conhecida. 
Mas e quando é conheci-
da, e aí, o que fazes?

Convivo com algu-
mas pessoas que usam dessas pala-
vras em seus linguajares cotidianos. 
Confesso-lhes que não gosto dessas 
palavras. Alguns dizem: “só pode 
ser uma macumba mesmo para isto 
estar acontecendo comigo.” “Só 
pode ser um raio de uma praga, 
uma maldição.”

Não conhecemos por completo os 
corações das pessoas, mas podemos 
enxergar um pequeno vislumbre de 
suas vidas nos relexos do cotidiano 
que as mesmas nos mostram no de-
correr do dia. Não sabemos também 
os motivos pelos quais algumas, ou 
muitas pessoas, falam essas palavras. 
Talvez elas vieram por inluência de 
algum colega que as diz. Talvez de 
fato acreditam em macumbas... etc.

Mas o que isso tem a ver com nos-
sas vidas? No que isso interfere em 
nossos relaciona-
mentos? Faz algu-
ma diferença falar 

essas palavras?
Isso varia de cada um, contudo 

convidamos a reletir sobre o que Je-
sus acharia disso. O que a Palavra diria 
disso tudo? Ele se zangaria com essas 
palavras ou quem sabe com a prática 
desses atos? Não me atrevo a dar uma 
completa e satisfatória resposta. Mas 
ao lermos a Bíblia, podemos enxergar 
o que o Pai fala a respeito dos mé-
diuns, feiticeiros, adivinhos..., ou seja, 
algo lateral a isso.

Agora vamos tentar fazer uma 
comparação entre maldição, que aqui 
será tratada como algo ascendente, ou 
seja, que vem antes, que vem não de 
mim, mas do outro antes de mim.

Sabemos que na época 
de Jesus, os judeus 

a c r e d i t a v a m 
que os peca-
dos das pessoas 

poderiam vir de seus 
antepassados. Leia Jo 9.1-2. 

Agora leia Ez 18.23-32. Primeiramen-
te lemos o Filho falando, posterior-
mente o Pai.

O que tiramos de proveito nesses 
ensinamentos? Algumas, ou muitas pes-
soas, acreditam que alguém pode fazer o 
mal para o outro através de macumbei-
ros, acreditam que podem amaldiçoar 
as demais pessoas através desses atos. Eu 
preiro acreditar no Deus que me ensina 
o que é certo através das Sagradas Es-
crituras. Preiro não dizer essas palavras, 
macumba, maldição, praga, porque não 
gosto das mesmas e porque me pergun-
to: o que Jesus acharia disso? O que ele 
falaria a respeito?

Está na hora de pensarmos mais a 
respeito daquilo que falamos, está na 
hora de não falarmos por falar, ou fa-
larmos porque os outros falam, ou por 

inluência. Está na hora 
de a si perguntar: o que 
diria Jesus?
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Ascensão do Senhor
Par. dos Apóstolos | P. Marcos Aurélio de Oliveira

VIII Encontro Sinodal de Ministras 
do Sínodo Norte Catarinense

Sínodo Norte Catarinense | Pa. Cristina Scherer 
“... Jesus foi levado para o céu dian-

te deles. Então uma nuvem o cobriu, e 
eles não puderam vê-lo mais.” Atos 1.9

Algumas pessoas comentam sobre 
o versículo acima e a perspectiva é que 
parece algo cinematográico, coisa de 
ilme, obra de alguém especialista em 
efeitos especiais. Geralmente pergun-
to a razão de tal comentário e as res-
postas são em tom de crítica e descon-
iança: “Isso é invenção para explicar 
que Jesus sumiu e não apareceu mais”. 
O que me soa contraditório é que as 
mesmas pessoas dizem crer que Jesus 
é o Filho de Deus, que acreditam que 
ele ressuscitou e que enviou o Espírito 
Santo. Crer e confessar que “a Palavra 
se tornou um ser humano e morou en-
tre nós, cheia de amor e de verdade...” 
(João 1.14a), é crer que para Deus 
tudo é possível.

Sim! A ascensão de Jesus é algo 
espetacular, assim como toda a ação 
de Deus o é! Lembram: “Então Deus 
disse: Que haja luz! E a luz começou a 
existir.”. Poder-se-ia falar muito mais 
sobre o extraordinário do fato, mas a 
importância não está no como aconte-
ceu e sim, na importância dele.

A Ascensão do Senhor marca o 
im das aparições de Jesus após a res-
surreição. Pois durante quarenta dias 
ele apareceu a seus discípulos e a ou-
tras pessoas, assim provando que esta-
va vivo e que a morte não é soberana. 
Nos momentos em que esteve com 
aquelas pessoas, ele ceou, conversou 
sobre o Reino de Deus, ensinou, re-
preendeu e orientou sobre a vinda do 
Espírito Santo: “Porém, quando o Es-
pírito Santo descer sobre vocês, vocês 

receberão poder e serão minhas teste-
munhas em Jerusalém, em toda a Ju-
déia e Samaria e até nos lugares mais 
distantes da terra.” (Atos 1.8).

Os discípulos viveram com Jesus, 
receberam seu amor, seu cuidado. 
Viram seus milagres, presenciaram 
várias demonstrações de seu poder. 
Foram servidos por ele, perdoados 
quando o negaram ou traíram. Foram 
testemunhas oculares de sua morte e 
ressurreição. Por im, estavam presen-
tes quando ele subiu ao céu até ser co-
berto por uma nuvem e não poderem 
vê-lo mais.

Dez dias depois se concretizou a 
promessa da vinda do Espírito Santo, 
que os empoderou para anunciarem 
tudo isso até aos lugares mais distan-
tes da terra...

Passados tantos anos e nós somos 
a prova de que tudo aquilo que foi vi-
vido e testemunhado naquela época é 
real, concreto, espetacular, pois trans-
formou aquelas vidas e tem transfor-
mado as nossas também.

Celebrar a Ascensão do Senhor 
é compreender que ele não está mais 
visível entre nós, mas presente com o 
seu Santo Espírito, que nos consola, 
ampara, orienta e empodera. Desta 
forma, podemos seguir adiante no ca-
minho da vida ensinando e vivendo 
tudo o que foi aprendido com ele.

Aproveito e convido para partici-
par do Culto de Ascensão no dia 14 
de maio, às 19h30, na Comunidade 
dos Apóstolos – Rua Dona Francisca, 
2.784 – Bairro Saguaçu.

Graça e Paz!

No dia 20 de fevereiro realiza-
mos nosso 8º. Encontro Sinodal das 
Ministras. O mesmo aconteceu em 
Massaranduba, onde fomos acolhidas 
pela Pa. Elke Doehl e o P. Claudir 
Burmann. Tivemos a alegria de ter 
17 ministras do Sínodo Norte Cata-
rinense reunidas para momentos de 
meditação, conduzidos pela Pa. Elke 
e para a partilha do tema do encontro 
sobre Contação de História, pela Cat. 
Liane Zwetch Klamt.

Partilhamos sobre o que cada uma 
de nós está conversando pelo cami-
nho, à luz do tema e lema deste ano. 
Houve uma rica partilha a partir de i-
guras com as quais cada uma se iden-
tiicava e apontava para atual vivência 
de cada ministra.

A contação de história nos con-
duziu para o debate sobre os estereó-
tipos das histórias e como cada pes-
soa pode dar o im para ela de acordo 
com a sua visão. A história contada 
trazia a pergunta: O que cada mu-
lher mais deseja na vida? A partir 
desta pergunta e da resposta que a 
história ofereceu fomos partilhando, 
construindo e desconstruindo alguns 
paradigmas presentes na sociedade.

Na parte da tarde, após o delicio-
so almoço na casa pastoral, tivemos 
a partilha sobre temas importantes 
para nossa caminhada ministerial. 
Falamos sobre a organização do pró-
ximo encontro sinodal, motivamos 
para a participação do II Encontro 
Nacional de ministras que será de 
17 a 19 de novembro, em Florianó-
polis, sendo que uma integrante da 
comissão de organização do encon-
tro faz parte do nosso sínodo e par-
tilhou informações sobre o mesmo. 
Como ministras do Sínodo estamos 
propondo atividades em comemo-
ração aos 500 anos da Reforma, em 
parceria com grupos, paróquias e 
comunidades do sínodo. Logo par-
tilharemos detalhes sobre a referida 
atividade. Também houve espaço 
para partilha de situações pontuais 
trazidas pelas ministras. Foi um en-
contro abençoado, cheio de alegrias, 
partilhas, novidades e motivações 
para a caminhada pessoal, familiar e 
comunitária das ministras do Sínodo 
Norte Catarinense. Finalizamos com 
oração e a bênção cantada: “Daque-
las que estão a minha frente, cuida 
bem Senhor...!”

Ministras partilharam momentos de meditação e troca de experiências 

“Quando a mulher está para dar à luz, ica triste 
porque chegou a hora de sofrer. Mas depois já 

não se lembra mais do sofrimento, pois está feliz 
porque nasceu uma criança.” - João 16:21
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Conversa com o assistente paroquial 
Mario Angelo Pfutzenreuter

Mario com a esposa Rejane, os quatro ilhos e noras

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Conversamos com o assistente 
paroquial Mario Angelo Pfut-
zenreuter. Apesar de não ser 

missionário ordenado pela IECLB, o 
Mario faz do seu dia a dia um cumprir 
do chamado missionário junto às esco-
las dos bairros Morro do Meio e Jati-
voca. Portanto, não deixa de ser mis-
sionário.  Nascido no dia 24 de maio 
de 1965 em Joinville, é ilho de Mario 
e Angelina Pfutzenreuter. Casado com 
Rejane há 23 anos, tem quatro ilhos: 
Willian Ramon, David Renan, Yuri 
Ruan e Ariadne Ruane.

Mario, qual era a proissão de 
seus pais? Qual o envolvimento deles 
na igreja? 

Meu pai trabalhou em diversas 
empresas, principalmente na área ad-
ministrativa.  Minha mãe era diarista 
e dona de casa. Éramos cinco irmãos. 
Ela também trabalhou muitos anos 
no Hospital São José, onde se apo-

sentou. Antes da minha entrada no 
ensino conirmatório, os meus pais 
participavam pouco das atividades 
da igreja. Depois que meu irmão e 
eu começamos a nos envolver com 
o grupo de jovens, eles se tornaram 
mais ativos. Além das participações 
nos cultos, também se envolveram 
com o coral e auxiliaram em algumas 
atividades do grupo de jovens. Certa 
ocasião ouvi meu pai testemunhando 
que o envolvimento dos ilhos serviu 
de incentivo para eles. 

Nos conte um pouco sobre você, 
como foi seu envolvimento com a 
Igreja?

Antes do ensino conirmatório, 
participei de um trabalho com crian-
ças que acontecia na Rua Copaca-
bana. Também do Encontro no Ca-
minho. Logo depois da conirmação 
comecei a participar do grupo de jo-
vens na Comunidade São Lucas, em 
1979. Quando nosso líder, o Cate-
quista Ivan Renner, saiu de Joinville, 
fomos desaiados a dirigir as reuniões, 

preparando as dinâmicas, estudos etc. 
Isso foi importante para a formação 
de diversos líderes. Assim como eu, al-
guns jovens daquela época continuam 
a liderar grupo de jovens até hoje. De-
pois de algum tempo passei a liderar 
o grupo de jovens mirim. Enquanto 
aprendia a tocar violão, participei da 
formação de uma banda, a Geração 
Para Cristo. Compúnhamos nossas 
músicas e cantávamos por aí.  Ainda, 
passei a liderar grupos de estudo bíbli-
co e ministrar a pregação em cultos. 
Casamos em 1992 e no ano seguinte 
mudamos para a área geográica da 
Paróquia São Marcos. Foi então que 
nos envolvemos com os trabalhos da 
paróquia. Inicialmente de forma vo-
luntária e, em 1995, fui contratado 
para exercer os trabalhos de forma 
integral na paróquia, envolvendo três 
comunidades.  No ano de 2004 ini-
ciamos nossos primeiros passos no 
trabalho com crianças no Jativoca e 
Morro do Meio.

Você sofreu algum preconceito?

O fato de ter sequelas nas duas per-
nas e no braço esquerdo, causadas por 
poliomielite aos dois anos de idade, 
poderia ser um limitador para o exer-
cício das atividades, principalmente 
com adolescentes e jovens. Porém não 
é. Pode ter havido, em alguma épo-
ca, preconceito a partir de outros que 
nem lembro. Meus pais foram funda-
mentais neste processo, sempre exi-
gindo de mim as mesmas coisas que 
exigiam de meus irmãos. Para ilustrar 
isso, lembro de uma ocasião em que o 
pai resolveu plantar abacaxi. Para isso 
era preciso abrir uma clareira no meio 
de uma loresta. Ele nos fez carregar a 
lenha que foi cortada barranco abaixo 
o dia todo. Quando eu caía, devido a 
minha limitação física, ele pedia que 
me levantasse e fosse adiante. Esse 
tipo de procedimento criou em mim 
um espírito de luta. Faz com que eu 
sempre me levante quando alguém ou 
algo tenta me derrubar. Não esque-
cendo que, acima de tudo, minha for-
ça está em Deus. Ele me fez especial. 
Por isso caminho irme em direção a 



Joinville Luterano 7IECLB • Igreja Evangélica de Conissão Luterana no Brasil
Maio/Junho 2015

Ele. Consciente de sua ajuda.
O trabalho na igreja é um cha-

mado ou uma proissão? E como foi 
este chamado?

Em primeiro lugar, precisa ser 
um chamado. Depois pode se tornar 
uma proissão. Mas, o exercício des-
ta proissão, nunca deve ser desligado 
do chamado e do envio de Deus. Na 
vida cristã, pequenos detalhes vão se 
acrescentando a cada reunião de jo-
vens ou na celebração do culto. Ape-
sar disso, alguns momentos podem 
ser bem marcantes. Deus colocou em 
meu coração uma convicção da fé e 
do novo nascimento num culto es-
pecíico. Cheguei a chorar ao sentir 
o perdão de Cristo diante dos meus 
pecados. Outro momento fundamen-
tal, também num culto especíico, 
Deus me mostrou que eu iria traba-
lhar como missionário em tempo in-
tegral. Naquele dia, quando minha 
esposa e eu voltávamos para casa de 
bicicleta, comentei com ela a respeito 
deste chamado. Ela levou um susto. 
Começamos a orar a respeito. Será 
que sairíamos de Joinville para algu-
ma frente missionária? Alguns meses 
depois compramos uma casa na área 
geográica da Paróquia São Marcos. 
Entendemos agora que Deus estava 
nos direcionando para o trabalho no 
qual estamos envolvidos.

Você trabalhou em algum lugar 
antes de assumir esta função?

Trabalhei por 15 anos em duas 
transportadoras, na área administrativa.

Em que lugares você esteve tra-
balhando com jovens?

Inicialmente na Paróquia São 
Lucas, em dois grupos, JESLU E 
JEFLOR. Depois na Paróquia São 
Marcos nos envolvemos com jovens e 
adolescentes. Em 2001 fomos traba-
lhar com jovens nas Comunidades de 
Campo Alegre e São Bento do Sul. Ali 
começamos nosso envolvimento com 

crianças, sendo culto infantil, escola 
bíblica de férias e início do coro infan-
til.  Quando retornamos para a Paró-
quia São Marcos nos envolvemos com 
os trabalhos com jovens e adolescentes 
nas três comunidades e iniciamos a 
missão criança nos bairros Jativoca e 
Morro do Meio.

Você tem formação acadêmica?
Iniciei algumas faculdades e não 

terminei.  Acho que faltou orienta-
ção vocacional, algo não muito em 
voga em minha mocidade. Concluí o 
Curso Breve de Teologia na FLT em 
2000. Enquanto morei em Campo 
Alegre, participei de algumas aulas 
na faculdade de teologia. No ano de 
2014 concluí a Faculdade de Pedago-
gia. Agora falta pouco para concluir 
a pós-graduação em Teologia, Bíblia 
e Missão pela FLT. Além disso estou 
cursando o Técnico em Canto, pelo 
Conservatório Belas Artes. 

Como a música entrou em sua 
vida? Você tem alguma formação 
em música?

Na minha infância via algumas 
pessoas tocar violão. Gostava muito 
e acabei comprando um violão usa-
do de um amigo. Comecei a praticar 
em casa.  Quando iniciei a participa-
ção no grupo de jovens com o violão, 
a galera me ajudou muito. Lembro 
que, quando toquei a primeira músi-
ca no grupo, eles paravam de cantar, 
esperando que eu trocasse os acordes. 
Ainda não tinha destreza necessária 
na mão esquerda. Que paciência a de-
les! O pouco que aprendi ajudou-me a 
ministrar o louvor em diversos grupos 
e até nos cultos. Auxilio nas oicinas 
de violão básico para iniciante e ensi-
no hinos para as crianças nas escolas. 
Estou cursando o Técnico em Canto 
para aprimorar a teoria e aprender a 
cantar melhor.

Como começou este seu envolvi-
mento com as crianças no projeto?

Num primeiro momento pedimos 
permissão para cantar com as crianças 
nas escolas. Iniciamos com um grupo 
de trinta crianças na biblioteca. No 
início era um trabalho voluntário nas 
horas de folga. Em pouco tempo sur-
giu a ideia, a partir de um pai de alu-
no, de iniciar oicinas de instrumentos 
musicais onde alguns voluntários se 
envolveram.  Ano a ano mais e mais 
professores foram colocando a vonta-
de de ter o coral na sua sala de aula. 
Hoje temos o Coral Luz do Mundo 
em duas escolas do Morro do Meio e 
numa escola do Jativoca. Envolvendo 
as salas do primeiro ao quinto ano. 
Temos uma boa equipe de trabalho 
entre voluntários e contratados para 
desenvolver os diversos trabalhos que 
demandam os projetos do Morro do 
Meio e Jativoca.

Em que nível é esse envolvimen-
to com as crianças? Até onde vai?

Nossa equipe tem a visão do tra-
balho integral. Precisamos olhar as 
crianças em todos os aspectos de de-
senvolvimento. O Estatuto da Criança 
e do Adolescente tem suas diretrizes 
e Jesus também mostra que devemos 
receber os pequeninos. Para que isso 
aconteça, é necessário haver uma 
grande rede de parceiros, onde cada 
pessoa ou instituição possa somar. Te-
mos dialogado e trabalhado junto com 
diversas igrejas, prefeitura, CRAS, 
posto de saúde,  associação de bairros 
e os diversos departamentos de nossa 
igreja. Um exemplo disso: certo dia a 
escola nos chamou para ir ao encontro 
de um aluno e participante do coral 
Luz do Mundo. A família morava no 
meio do mato. Fomos lá, representan-
tes da igreja e da escola. Convidamos 
a família para participar do culto da 
graça às terças-feiras na São Marcos 
(uma van busca as famílias do Morro 
do Meio). Eles estão participando dos 
encontros, recebendo diversos tipos 
de ajuda como: cesta básica, acompa-

nhamentos com relação a legalização 
e melhorias na casa, orientações com 
relação a aposentadoria e questões 
de saúde com a UBS. O objetivo do 
projeto, com suas parcerias, é enca-
minhar as crianças para o desenvolvi-
mento integral para que possam poder 
se tornar bons cidadãos.

Algo que marcou você em espe-
cial nestes anos.

Algumas vezes ouço ou leio o tes-
temunho de pessoas que foram im-
pactadas pelo amor de Jesus através de 
nosso trabalho. Isso é bom. Claro que 
a obra é de Deus e que bom ser ins-
trumento em suas mãos. A gravação 
do CD “Um Tributo a Jesus, baseado 
no Evangelho de João” também foi 
um marco para todos. Deu um traba-
lhão!!!!!! Mas, o CD está pronto e tem 
abençoado a vida de muitas famílias, 
com músicas de minha autoria e as vo-
zes de muitas crianças. Isto é presente 
de Deus.

Como você conheceu sua esposa?
Ela é um presentão de Deus. Ela 

participava do grupo de jovens da São 
Marcos e eu da São Lucas. Nos inter-
câmbios entre grupos de jovens, nos 
conhecemos. Sempre brinco com ela 
perguntando o que ela viu em mim? 
Pois era manco, tinha um dente da 
frente quebrado e enegrecido, falava 
os erres de forma errada e me vestia 
muito mal. É! Deus é bom. Tirando 
a brincadeira, sempre houve grande 
empatia e amor entre nós. Temos uma 
ótima relação. Ela sempre me apoiou 
e continua me apoiando nos diversos 
trabalhos na igreja.

Você tem um sonho?
Meus ilhos e seus familiares sem-

pre irmes no caminho de Deus.
Você tem algum hobby?
Eu gosto de ler. E esse meu gos-

to pela leitura também é seguido pelo 
meu ilho Yuri Ruan.

ABC do Amor
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Um descontraído e enriquecedor 
encontro com todos os Grupos de 
Casais da Paróquia Cristo Bom Pas-
tor às 19h30 da noite de 15 de mar-
ço marcou oicialmente o início das 
atividades dos grupos de casais para 
este ano de 2015.

Durante o encontro os casais pre-
sentes foram convidados pelo Pastor 
Jerry Fischer a reletir sobre o tema: 
“O ABC do Amor!” Durante a re-
lexão foram abordados tópicos da 

vivência conjugal que seguiram a se-
quência do alfabeto, iniciando com a 
letra A: Abraçar cada um o seu papel 
no casamento; até a letra Z: Zelar pela 
felicidade do outro e não da própria.

O encontro terminou com um 
momento de confraternização atra-
vés da comunhão de mesa, onde to-
dos partilharam dos alimentos trazi-
dos por cada casal, o que deu muito 
mais signiicado e beleza à comu-
nhão entre os grupos.
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Maternidade:
um atributo divino!

Par. Cristo Bom Pastor | Pastor Jerry Fischer 

Será que é possível que falemos 
a respeito do tema maternidade 
sem que falemos também sobre 

Deus? Talvez devêssemos perguntar: 
o que faz surgir em uma mulher o de-
sejo de ser mãe? Será que esse desejo 
surge em razão de um instinto ma-
terno, proveniente de alguma forma 
de inclinação biológica? Certamente 
também não podemos comparar o 
desejo de uma mulher ser mãe com 
algum tipo de hobby, pois se assim 
fosse, poderia fazê-lo somente quando 
houvesse tempo para isso.

A igura da mãe é extremamente 
marcante, a ponto de fazer parte da 
história da salvação como sendo o 
meio pelo qual o próprio Deus entra 
no tempo e na história. Quando foca-
lizamos a nossa relexão na igura de 
Maria, mãe de Jesus, vemos claramen-
te que existem divergências teológicas 
em relação ao papel desta personagem, 
porém é fato que em todas as vertentes 
do cristianismo, Maria é vista como 
sendo um exemplo de responsabilida-
de, de cuidado e de dedicação.

Quando analisamos os princí-
pios cristãos para a maternidade não 
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podemos fazê-lo de forma unilateral 
e sim, de forma contextual. Dessa 
forma poderemos perceber determi-
nadas características básicas, como 
a capacidade que a mãe amorosa e 
responsável possui de se doar com-
pletamente em favor dos ilhos, que 
vai muito além do contexto cultural, 
econômico e temporal. 

Entre tantos exemplos que a Sa-
grada Escritura nos oferece sobre 
uma maternidade exemplar, nos de-
paramos com a igura de Ana (1 Sa-
muel 1). Ana foi a mãe de Samuel, 
um dos maiores profetas do Antigo 
Testamento. Devido ao seu proble-
ma de esterilidade ela sofreu muito, 
chegando a derramar suas lágrimas 
na presença de Deus ao ir até a Casa 
do Senhor. Em suas orações, Ana cla-
mou a Deus que se pudesse receber 
a graça de ser mãe, que devolveria a 
criança para o serviço de Deus, voto 
que Ana cumpriria mais adiante. 

Ana é para nós o exemplo de uma 
mulher que experimenta a superação 
de suas limitações por ter “derramado 
a sua alma perante o Senhor”. Pode-
mos deinir Ana como sendo uma mu-
lher que ama muito o seu ilho, porém 
não de forma possessiva e egoísta. Ela 
se dispõe a devolvê-lo para Deus para 
que ele possa cumprir a vocação para 
a qual Deus o chamou. Ela continua 
expressando o seu amor por seu ilho 
Samuel e o manifestava claramente 
quando a cada ano lhe confeccionava 
uma túnica que lhe era entregue quan-
do ela e seu esposo Elcana se dirigiam 
até Siló para oferecer sacrifício a Deus. 
Com este gesto, Ana continuava a se 
doar ao seu ilho Samuel, porém sem 
cobrança e nem controle. 

Assim, as mães (e também os pais) 
são chamadas a abrir mão de muitas de 
suas expectativas pessoais em relação 
ao futuro de seus ilhos e ilhas para 

que os mesmos sintam-se livres para 
desenvolver o potencial que Deus lhes 
deu. O amor materno é um aprendi-
zado para o amor ágape, o amor de 
Deus que escolhe amar incondicional-
mente sem exigir nada em troca.

Em toda a Escritura Sagrada exis-
tem muitos outros exemplos de mu-
lheres que tiveram uma importante 
participação por meio da maternida-
de, porém não é possível esconder o 
fato de que a cultura do Antigo Tes-
tamento não soube compreender os 
muitos sinais dados por Deus para 
mostrar que a missão da mulher não 
era restrita à geração de ilhos. Um 
destes sinais é o fato que as esposas 
dos patriarcas, Sara, Rebeca e Raquel, 
foram todas inicialmente estéreis. 

Todos sabemos que a esterilidade 
era também motivo de sofrimento 
para muitas mulheres, porém dessa 
forma elas também puderam aprender 
que sua vocação ia muito além da ma-
ternidade biológica, já que esta situa-
ção as direcionava para a escuta e total 
dependência de Deus.

Com a participação ativa destas 
mulheres na vida do povo hebreu 
percebemos que o chamado da mu-
lher não é somente para gerar des-
cendentes, mas é ser parceira do ho-
mem, uma colaboradora essencial e 
insubstituível. Uma outra referência 
importante é a mulher virtuosa de 
Provérbios 31, um exemplo de mu-
lher líder, autônoma, administrado-
ra, empreendedora, bem diferente do 
estereótipo de Amélia.

A vinda do próprio Deus a este 
mundo, através do nascimento de 
Jesus, certamente contribuiu ainda 
mais para a valorização da igura da 
mãe. É interessante notar que Maria, 
mãe de Jesus, não é vista como uma 
igura apagada, passiva, quieta, que 
sofre calada o destino que lhe esta-

va reservado, mas que é reconhecida 
como sendo uma mulher corajosa, 
que abriu mão dos seus projetos pes-
soais para atender o chamado e assu-
mir a tarefa de dar à luz o Filho de 
Deus e que o acompanhou até a cruz. 
Seu cântico conhecido como “Mag-
niicat” (Lucas 1. 46-55) aponta para 
uma mulher bem informada, com 
maturidade espiritual, consciente da 
revolução de valores que a chegada 
do Messias iria ocasionar. Da mes-
ma forma que Ana, Maria também 
é um excelente exemplo de uma mu-
lher que, por meio da maternidade, 
se coloca à disposição para servir de 
facilitadora da obra que Deus quer 
realizar nos ilhos e por meio deles. 

Queremos retomar a pergunta 
feita no início deste texto: “Será que 
é possível que falemos a respeito do 
tema maternidade sem que falemos 
também sobre Deus?” Ou um novo 
questionamento: “O que a vida des-
tas mães bíblicas tem a nos ensinar?” 
Certamente a maior lição que apren-
demos é a de que os ilhos não nos 
pertencem. Os ilhos e as ilhas não 
são propriedade nem da mãe e nem 
do pai. É necessário sempre de novo 
lembrar que eles são propriedade de 
Deus! Este tesouro tão precioso foi 
coniado aos cuidados do pai e da 
mãe para que, através da família, re-
ceba proteção e formação para que 
seja “devolvido” para Deus, para 
que assuma seu papel na sociedade 
servindo com os dons que de Deus 
recebeu. Para que isso se torne reali-
dade na vida dos ilhos é preciso dar 
um passo extremamente difícil e do-
loroso para algumas mães: “Cortar o 
cordão umbilical!”

Esse ato de cortar o cordão um-
bilical pode ser descrito como sendo 
a preparação dos ilhos para pode-
rem caminhar emocionalmente e 
espiritualmente de forma autônoma. 
Para isso a divisão de papéis na fa-
mília é extremamente importante. A 
presença do pai não pode ser negli-
genciada, pois as suas características 
complementares (como seu papel de 
dar limites, orientação e proteção) 
precisam estar conjugadas de forma 
a garantir um equilíbrio saudável na 
formação dos ilhos. 

Nós vivemos tempos bem dife-
rentes dos quais nossas personagens 
Ana e Maria viviam. Estamos num 
período onde a sociedade nos impõe 
sempre novas e duras exigências, mas 
também oportunidades. Em nome 
dessas exigências sociais que são pos-
tas sobre o pai e a mãe, o ideal é que 
cada um seja respeitado e que ambos 
desempenhem o seu papel no proces-
so de criação dos ilhos; caso contrário 
um deles perderá sua força de modelo, 
fator este importante para a formação 
da identidade social, espiritual e se-
xual da criança. Ela tem que coabitar 
com o papel feminino e com o papel 
masculino, assim internalizará as dife-
renças de gênero.

Todos nós temos uma necessidade 
inata de sermos amados e reconheci-
dos como seres humanos dignos. Se a 
mãe, ou mesmo o pai, tomam todo o 
espaço na formação dos ilhos, que de-
veria ser dividido entre as iguras pa-
rentais, estará por um lado sufocando 
o desenvolvimento pleno dos ilhos e, 
por outro, criando um sentimento de 
rivalidade, gerando problemas e desi-
quilíbrio no contexto familiar. Tanto 
a mãe quanto o pai são importantís-
simos no desenvolvimento dos ilhos, 
tanto a partir de suas igualdades, 
quanto das suas diferenças. Compar-
tilhar o amor dos ilhos é bem melhor 
do que disputá-lo.

Não é possível falar de materni-
dade sem falar de Deus, como tam-
bém não podemos falar de paterni-
dade sem voltarmos o nosso olhar 
para a vontade do Todo-Poderoso em 
relação às famílias. 

O papel da maternidade é cer-
tamente um atributo divino dado à 
mulher. É necessário sempre de novo 
que sejamos lembrados, como socie-
dade e como Igreja, da importância 
de valorizarmos a igura da mãe e 
tratá-la com o máximo cuidado, res-
peito e dignidade. Certamente, como 
resultado dessa valorização, não nos 
tornaremos somente indivíduos me-
lhores, mas sim, uma sociedade e 
uma Igreja melhores.
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Instalada nova Diretoria da OASE 
Tabita da Paróquia da Paz

Par. da Paz | P. Eli Deifeld

Paróquia Semeador realizou 
Passa-Dia Paroquial

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Em 6 passos o que faria Jesus
Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

No culto de oração do dia 24 de 
março foi instalada a nova diretoria da 
OASE Tabita da Paróquia da Paz. Ro-
gamos ao bondoso Deus disposição e 
alegria a este novo grupo que assume a 
coordenação deste departamento.

Nossa gratidão igualmente a todas 
que izeram parte da diretoria anterior 

e doaram seu tempo e seus dons ao 
serviço do Senhor e da comunidade. 

Em março deste ano, o grupo da 
OASE Tabita completou seus 43 anos 
de existência. Parabéns ao grupo e que 
o misericordioso Deus continue aben-
çoando a comunhão, o testemunho e 
o serviço deste grupo. 

No domingo, dia 1º de março, as 
três comunidades da Paróquia não 
abriram as portas dos seus templos. 
O dia foi reservado para um encon-
tro paroquial, visando a ediicação 
da liderança e o entrosamento com 
os membros. Com a participação do 
grupo Quest, cerca de 105 pessoas 
participaram de dinâmicas divertidas 
e muitos momentos de relexão sobre 
a vida de fé e comunitária.

Deus nos providenciou um lindo 
dia e um lugar muito lindo, o salão 
paroquial da Comunidade Martin 
Luther, no km 11 da Rua Santa Cata-
rina, além de um grande interesse dos 
presentes em participar das dinâmicas 
e relexões, e também, se comprome-
ter com a obra de dirigir as comuni-
dades e a Paróquia movidos pelo amor 
a Deus e pelo chamado que Ele fez a 
cada um. Dirigir três comunidades e 
uma paróquia, liderar dezenas de gru-
pos de estudo e relexão, envolver-se 
no ensino da Palavra nos cultos, resol-
ver problemas e vencer desaios cau-
sam sofrimento e cansaço para quem 
está à frente da obra. É preciso fortale-
cer a fé e estar disposto a amar e servir, 

às vezes até mesmo entre críticas e fal-
ta de apoio. Outras vezes precisamos 
aprender a nos comunicar melhor, 
porque nem sempre todos estão com-
preendendo o que falamos e fazemos. 
E, sobretudo, é preciso manter o vín-
culo do amor, porque somos irmãos 
uns dos outros, membros de um único 
corpo, o corpo de Cristo. Tudo isso foi 
conversado e colocado como parte do 
tesouro que temos, o Evangelho.

É graças ao amor de Deus que fo-
mos chamados para participar da Sua 
Igreja e a usar os dons que recebemos. 
Há muitas atividades além dos cultos 
e reuniões de grupos normais em co-
munidades luteranas. A inalidade é 
levar a Palavra de Deus adiante. Que 
Ele abençoe e germine as sementes 
que são semeadas através da igreja. O 
Passa-dia foi um momento de reini-
ciar as atividades do ano, na Paróquia 
e nas comunidades, incentivando a 
atuação de cada líder no ministério 
que foi chamado por Jesus. Que seja 
um ano bem abençoado para a obra 
do Senhor. Amém!

Iniciado no dia 14/1 e con-
cluído no dia 18/2, a Paróquia 
Unida em Cristo, promoveu 
seis encontros denominados 
“Em 6 passos o que faria Je-
sus”. Nesse contexto teológico, 
a igreja promoveu estes encon-
tros bíblicos de verão.

Os quatro primeiros e o 
último tema, a saber: 1 “Viva a in-
tolerância contra os religiosos”; 2 
“Faça o que os outros não esperam”; 
3 “Desfrute sem possuir”; 4 “Viva in-
teiramente inserido no seu mundo”; 6 
“Sensualize a sua espiritualidade”, fo-

ram presididos pelo Pr. Jairo. Já 
o quinto encontro, com o tema 
“Permaneça disponível para o 
momento”, foi presidido pelo 
recém formado, Bacharel em 
Teologia, Jean de Borba.

Foram momentos bons de 
conhecimento e estudo sobre 

o que faria Jesus nas ocasiões discuti-
das. Sem dúvida, os participantes ad-
quiriram mais ênfase naquilo que foi 
estudado, pois conforme dito por Pr. 
Jairo, o conteúdo nós sabemos, basta 
que façamos na prática.

Membros das três comunidades da paróquia participaram do dia especial

Encontro teve como objetivo a ediicação da liderança e o entrosamento com os membros

Culto de oração marcou a instalação das novas diretoras
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“Jovem, quem tu dizes que sou?” é 
tema de Acampamento Intersinodal

Comunicação COSIJE | Fábio Schulz 

Entre os dias 14 e 17 de fevereiro 
de 2015 ocorreu no centro de eventos 
Rodeio 12 o 35° Acampamento Inter-
sinodal da Juventude Evangélica, o 
qual teve como tema “Jesus: - Jovem, 
quem tu dizes que eu sou?” 

Este acampamento reuniu aproxi-
madamente 600 pessoas, dentre elas 
jovens, pais e mães de apoio, minis-
tros, ministras e demais pessoas que 
visitaram o evento. 

O Acampa gerou sorrisos, lágri-
mas, crescimento pessoal, comunhão, 
relexões, união e diversos momentos 
inesquecíveis para muitos e muitas jo-
vens, através dos estudos bíblicos, das 
palestras, louvores, meditações, oici-
nas práticas e teóricas, caminhadas, 
esportes e dos momentos livres. Pro-
gramações que girava em torno de um 
só tema, de uma só pergunta: quem é 
Jesus Cristo para nós? 

O Sínodo Norte Catarinense foi 
representado pelos 163 jovens, vindos 
dos três núcleos: Joinville, Jaraguá e 
Contestado. A Coordenação Sinodal 
da JE (Cosije) estava envolvida na co-
missão organizadora do evento em par-
ceria com o Conselho Sinodal da JE do 
Sínodo Vale do Itajaí, o que foi muito 

enriquecedor tanto para o pessoal do 
Vale quanto para pessoal do Norte, 
pois estavam unidos com um objetivo 
em mente: organizar um acampamen-
to em conjunto com qualidade.

O evento foi renovador, trazendo 
consigo diversos “eu sou” de Jesus Cris-
to, como o Pão da vida, onde quem 
se alimentar dele não passará fome; a 
Luz do mundo, onde quem o seguir 
não caminhará na escuridão; a Porta, 
o Caminho para os pedidos, a Videira, 
o bom Pastor que cuida, ama, se preo-
cupa com suas ovelhas. Sendo esses 
indicativos para os jovens construírem 
a resposta de quem é Jesus Cristo pra 
eles. Ainal, não estamos ali para tra-
zermos respostas prontas. Mas sim, de 
forma coletiva, construirmos a resposta 
de quem é Jesus, o centro e inspiração 
para nossa fé e para nosso viver.

Este Acampamento Intersinodal 
da JE é um exemplo de caminhada 
conjunta, que expressa bem o signii-
cado e a inspiração do termo sínodo, e 
foi isso que a JE do Norte Catarinense 
e do Vale do Itajaí izeram. Deram as 
mãos e juntos caminharam na organi-
zação de um evento que aconteceu em 
2015 com ótimos resultados e voltará 
acontecer em 2016 com esta parceria.

“Sua encomenda rodando

em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba

Fone: (47) 3424-6376

Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689

Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309

Pirabeiraba

Como foi o 35° Acampamento 
Intersinodal de Jovens?

Par. Cristo Bom Pastor | Depoimento dos Jovens

“Foi nosso primeiro acampamento e 
o primeiro a gente nunca esquece. Sem-
pre irá ser lembrado ou comentado por 
pessoas que, assim como eu, também ti-
veram essa maravilhosa oportunidade de 
experimentar essa experiência, porque 
é lá que conhecemos pessoas novas, seja 
brincando, cantando e até mesmo dan-
çando, e é lá onde conhecemos culturas, 
costumes, experiências, brincadeiras e até 
mesmo ampliamos nossa sabedoria. Foi 
ao lado de pessoas maravilhosas que tive 
a oportunidade de desfrutar essa mar-
cante experiência e é com elas que tam-
bém aprendemos a Amar. Que venham 
os próximos Acampa!” - Beatriz Barnabé

“Esse não é apenas um lugar, esse 
não foi apenas um acampamento. Esse 
foi o melhor carnaval de todos, foi onde 
eu consegui responder a pergunta, Jesus: 
Jovem, quem tu dizes que eu sou?, foi 

lá que eu passei quase quatro dias, tive 
palestras, oicinas, aprendi músicas e 
brincadeiras novas, conheci muita gen-
te e não tenho como descrever os amigos 
que eu iz. Vocês são incríveis, quero 
levar a nossa amizade para o resto de 
vida. Me molhei? (sic) Sim. Me sujei? 
(sic) Sim. Me machuquei? (sic) Sim. 
Valeu a pena? Muito. Vai fazer falta? 
Muitaaa! Agora eu não vou pegar ila 
para comer, não vou me sujar de lama 
ou me pintar de vermelho, não vou ter 
que voltar para pegar o ticket, não vou 
ter que fechar a barraca, ninguém vai 
imitar o galo, ninguém vai fazer a ola 
ida e volta, ninguém vai distribuir sal-
gadinho, quase tudo voltará a ser como 
era antes. Obrigado a toda a coordena-
ção e a todo mundo que foi no acampa e 
fez ele ser tão maravilhoso. Que venha o 
36º.” - Carolina Manske
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O contrabandista 
de Deus
Editora Betânia
R$ 32,00

Milagres de Jesus
SBN Editora
R$ 9,90

O diário da garota 
que ora
Mundo Cristão
R$ 24,00

Mananciais no 
Deserto
Editora Betânia
R$ 36,00

Deus está no 
controle
Mundo Cristão
R$ 30,00

Campo de batalha 
da mente – 
Vencendo a batalha 
em sua mente
Bello Publicações
R$ 36,00

A Bíblia da Mulher
Sociedade Bíblica do 
Brasil
R$ 105,00

Homem ao Máximo
Editora Betânia
R$ 32,00

De Luder a Lutero – 
Uma biograia
Editora Sinodal

R$ 34,00

Este é um livro que não idealiza 
Martim Lutero, mas o coloca com 
os pés no chão. É a oportunidade 
de conhecê-lo com sua 
grandeza, defeitos, equívocos 
e sonhos. É uma apresentação 
realista da igura do reformador 
mais corajoso do século XVI, que 
não quis formar outra igreja, mas 
reformar a igreja existente.

Daniel na 
cova dos leões 
(livrinho pop-up)
SBN Editora
R$ 8,00

A Bíblia das 
Criancinhas
Sociedade Bíblica do 
Brasil
R$ 32,90

Relações duradouras ou 
descartáveis?

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

No dia 12 de junho novamente 
comemoramos o “Dia dos Namora-
dos”. Procurei a origem da palavra 
“namorar” e descobri que ela vem da 
expressão espanhola “estar en amor” 
que por sua vez formou o verbo “ena-
morar”, o que acabou se transforman-
do no nosso namorar.

Segundo o psicanalista alemão 
Erich Fromm, “Todas as paixões e 
buscas humanas são tentativas de en-
contrar uma resposta à sua existência 
ou, igualmente, poderíamos dizer que 
são tentativas de escapar ao adoeci-
mento da alma”.

Cada pessoa tem a necessidade de 
conhecer-se e sentir-se valorizado como 
um “eu” único dentro do ambiente no 
qual vive. Essa busca humana não pode 
ser resumida como sendo a solução de 
um problema ilosóico, mas sim trata-
-se de uma importante premissa para 
a saúde da alma.  Muitas pessoas in-
clusive, baseadas no pensamento de 
Fromm, deinem a história da humani-
dade como sendo uma disputa simbó-
lica entre o “Ser” e o “Ter”.

Durante um determinado período 
de nossa vida, empenhados no proces-
so de autoconhecimento, sentimos a 
necessidade de namorar, de procurar 
uma relação baseada inicialmente na 
paixão, que poderá ou não tornar-se 
amor. 

Ainda segundo Erich Fromm, a 
união de duas pessoas através deste 
nobre sentimento do amor, fará com 
que o sentimento de solidão ceda es-
paço ao preenchimento de lacunas 
existenciais. Por esta razão, podemos 
compreender melhor a nossa neces-
sidade humana de desenvolvermos 
um sentimento de ligação em relação 
a nós e a outras pessoas, não apenas 
como uma necessidade básica huma-
na, mas como uma premissa para a 
saúde emocional e psicológica.

Ao reletir mais sobre esta ne-
cessidade humana para a qual Erich 

Fromm aponta, lembrei-me da facili-
dade com que em nossos dias trans-
formamos relações afetivas que po-
deriam ser duradouras em relações 
descartáveis. Nós vivemos na era do 
descartável. Se alguma coisa já não me 
interessa mais, seja ela material ou re-
lacional, posso facilmente descartá-la. 
Podemos assim imaginar o conlito 
emocional na vida de uma pessoa, que 
procurando a descoberta e a valoriza-
ção do seu “eu” torna-se por algum 
motivo um “objeto de descarte” na 
vida da outra pessoa.

O tempo de namoro é um perío-
do muito precioso no qual o homem 
e a mulher tem a oportunidade de, a 
partir da valorização mútua e do re-
conhecimento da dignidade que cada 
um possui, descobrirem ainidades, 
mas também de reconhecer algumas 
incompatibilidades. Tanto as ainida-
des quanto as incompatibilidades pre-
cisam ser contempladas e colocadas na 
balança, para que a tomada de uma 
decisão para o futuro seja a mais acer-
tada possível.

Para que seja feita esta avaliação 
entre ainidades e incompatibilidades 
de um casal de namorados, o fator 
tempo é determinante. Infelizmente a 
ideia do descartável não está em con-
formidade com o desejo de se dedicar 
o tempo que um relacionamento pre-
cisa para que os vínculos de amor sur-
jam. É importante que se tome o devi-
do cuidado para que o individualismo 
não deixe a pessoa apenas centrada em 
si mesmo, mas que esteja aberta para 
criar vínculos duradouros.

O amor une um ser ao outro, po-
rém mantém cada um separado em 
seu próprio “eu”. O amor entre dois 
seres em parceria acontece em uma 
renovação constante da individua-
lidade, porém o egoísmo precisa di-
minuir para que as necessidades do 
outro sejam tão importantes quanto 
as do próprio ser, pois apenas assim o 
descartável dará lugar ao duradouro.
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Retiro da MiUni motiva a 
comunicar o Reino de Deus

Par. São Mateus | Ana Carolina da Luz

Como foi o nosso Retiro Paroquial?
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco

“Igreja da Palavra: chamad@s para 
comunicar”. Além de tema da IECLB 
para 2015, este também foi o tema do 
primeiro retiro do ano da MiUni – Mi-
nistério Universitário, da Paróquia São 
Mateus. O encontro ocorreu nos dias 
21 e 22 de março, na Vila Campo dos 
Sonhos, em Campo Alegre (SC). Con-
duzidos pelo palestrante Valdinei Gan-
dra, os participantes puderam reletir 
acerca de como representar o Reino 
de Deus tanto dentro da Igreja quan-
to, principalmente, fora dela. Ainal, 
o Reino de Deus se expande quando 
há mais gente comprometida com ele. 
“É como o sal, que só faz efeito fora do 
saleiro”, exempliicou o palestrante, re-
ferenciando o texto de Mateus 5.13.

Mas como é possível ser sal e co-
municar no mundo contemporâneo? 
Esta foi outra importante questão de-
batida pelos jovens, já que é preciso 
conhecer para dar respostas certas. É 
necessário primeiro entender o mun-
do em que se vive para poder dar as 
respostas que as pessoas buscam. E 
aí, outro desaio foi lançado: além de 
conhecer os valores dos tempos, é pre-
ciso saber aonde se quer chegar para 
saber que rumo deve ser tomado.

Gandra usou ainda outro exemplo 

bíblico como inspiração, a partir de 
Atos 17.23, que retrata que o apóstolo 
Paulo, ao evangelizar, defendia prin-
cipalmente a liberdade em Cristo. Li-
vre de dogmas e acima da religião, ele 
apresentava aos povos o Cristo trans-
formador, que traz a leveza que, hoje 
em dia, é tão buscada.

Além de estudos, discussões e ce-
lebrações, o retiro oportunizou mo-
mentos especiais de comunhão e di-
versão aos miuneiros, que voltaram 
para casa inspirados a motivar ainda 
mais jovens a compartilharem da Pa-
lavra de Deus e crescerem espiritual-
mente. Espiritualidade, aliás, é um 
dos temas que o MiUni abordará ao 
longo de 2015. E o próximo retiro já 
está marcado: ocorrerá nos dias 29 e 
30 de agosto, no Lar Pommernland - 
Emil Odebrecht, em Pomerode (SC). 
O encontro será conduzido pelo Pas-
tor Rolf Roeder, que falará sobre espi-
ritualidade. Quem quiser participar é 
muito bem-vindo(a)!

Para mais informações sobre os en-
contros do MiUni e sobre o próximo 
retiro, entre em contato pelo e-mail: 
miuni.jlle@gmail.com. Ou junto à 
secretaria da Paróquia São Mateus: 
3903-1812 / cejpsmt@gmail.com.

Quando desejamos ir a algum 
evento e, por razões de força maior, 
não o podemos, costumamos per-
guntar: “Como foi lá?” Para quem 
não pôde ir ao Retiro da Paróquia 
São Mateus, aqui está a resposta: “Foi 
muito bom!”

Nos dias 28 e 29 de março pas-
sado, no Lar Vila Elsa, em São Bento 
do Sul, encaramos um im de semana 
chuvoso e o friozinho da serra. Esti-
vemos em vinte pessoas, entre pres-
bíteros e colaboradores dos trabalhos 
paroquiais. Fomos acolhidos alegre-
mente pela equipe local, que nos deu 
toda a assistência necessária e nos ali-
mentou muito bem!

Nesta edição do Retiro Paro-
quial, objetivamos estudar um livro 
bíblico. O escolhido foi 1ª Coríntios, 
abordado de forma sistemática. Con-
textualizamos a cidade de Corinto, a 
Comunidade local e a Carta em si. 
Estudamos os cinco temas princi-
pais contidos nela: Divisões entre os 
Membros, Sexualidade e Fé Cristã, 

Sociedade Idólatra, Liturgia do Culto 
e Ressurreição. Mesmo conhecendo, 
tendo lido, participado de estudos bí-
blicos e ouvido prédicas a respeito, o 
sentimento geral foi de que novas des-
cobertas e esclarecimentos ocorreram 
neste im de semana. Na conclusão, 
izemos algumas “pontes” com nossa 
realidade atual.

Além do estudo da Palavra de 
Deus, cantamos, oramos e estreitamos 
nossos laços, como irmãos e irmãs na 
fé, de diversos modos: nas refeições, 
conversando, rindo, assistindo JEC x 
Criciúma (mesmo o pastor sendo Fi-
gueirense, foi ele quem tomou a inicia-
tiva), passeando no Centro da cidade 
ou jogando dominó... Certamente, foi 
um im de semana bem aproveitado!

Agradecemos a Deus que nos aben-
çoou e cuidou de nós (na viagem e na 
estadia), de nossos familiares que ica-
ram em Joinville e das programações e 
cultos em nossa Paróquia. Fica o convi-
te a quem não pôde ir desta vez: Vamos 
estar juntos no Retiro de 2016?

Edital dE ConvoCação
assembleia Sinodal ordinária Sínodo norte Catarinense (iEClB)

Pelo presente edital, são convocados os representantes das Comunidades, Paróquias, Uniões Paroquiais, Departamentos Sinodais e Instituições constituídas, bem como os Ministros(as) 
Religiosos(as) em atividade nos CAM devidamente regularizados no âmbito do Sínodo Norte Catarinense, conforme relacionados no Artigo 7º dos Estatutos, para a Assembleia Sinodal 

Ordinária do Sínodo Norte Catarinense (IECLB), que será realizada nos dias 30 e 31 de maio de 2015, com início previsto para o dia 30 de maio às 08h30, em primeira convocação, ou às 
09h30, em segunda convocação, nas dependências do Salão Comunitário da Paróquia Evangélica Luterana de Corupá, sita à Rua Getúlio Vargas, 533, Centro, na cidade de Corupá - SC, 

para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1 - Relatório do Conselho Sinodal.
2 - Relatório do Pastor Sinodal.

3 - Balanço geral. Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2014.
4 - Orçamento para o exercício de 2015.

5 - Plano de atividades do Sínodo para o exercício 2015.
6 - Diversos.

Joinville, 15 de abril de 2015 - CARLOS HENRIQUE SACHT - Presidente da Assembleia Sinodal

Encontro foi de estudos, discussões, celebrações e comunhão

Presbíteros e colaboradores dos trabalhos paroquiais se reuniram em São Bento do Sul
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Relatório das Atividades do Conselho Eclesiástico da CEJ-UP
Período de Abril de 2014 até Março/2015 

Inicio o Relatório das Atividades do Conse-
lho Eclesiástico da CEJ-UP, período de Abril de 
2014 até Março de 2015 saudando a todas e todos, 
com o lema do mês de Março/2015, escrito em 
Romanos 8-31:

“Se Deus é por nós, quem será contra nós ?

Relaciono a seguir de forma resumida as 
ações realizadas neste período. 

Filantropia – Fomos surpreendidos no mês 
de Maio de 2014 com a prorrogação arbitraria 
da nossa FILANTROPIA uma vez que as ana-
lises dos referidos processos estavam pendentes. 
Recebemos correspondência comunicando que 
o nosso certiicado foi renovado pelo período de 
5 anos e não de 3 como seria o correto, como já 
havíamos tomado a decisão pela não renovação a 
partir de 2014 tivemos que voltar ao estado de en-
tidade FILANTRÓPICA até Dezembro de 2014. 
Diante do recebimento do certiicado de entidade 
ilantrópica, tivemos que tomar algumas medidas 
pois já em 2013 iniciamos o pagamento do INSS 
correspondente a cota patronal e a parte recolhida 
de nossos colaboradores. Após inúmeras conver-
sas e analise jurídica decidimos por recuperar e 
utilizar os créditos por conta dos pagamentos já 
realizados no período de Janeiro de 2013 a Abril 
de 2014, período este que não tínhamos pleitea-
do prorrogação da nossa FILANTROPIA, assim 
sendo a partir de Maio de 2014 deixamos de re-
colher o INSS sobre a cota patronal, e a partir de 
2015, estamos utilizando os créditos para abater o 
recolhimento devido a partir de Janeiro de 2015. 
Registro porém que estamos realizando o recolhi-
mento da parte retida dos nossos colaboradores 
por entender que estes montante é repasse e julga-
mos ser prudente não reter esta parte, utilizando 
apenas os créditos para a parte patronal. 

Por entendermos que o assunto estava encer-
rado foi devolvido as paróquias e comunidades no 
mês de Agosto de 2014 o valor que estava provi-
sionado para eventuais necessidades relacionadas 
a este assunto. 

AMA – Todas as contribuições estão sen-
do feitas diretamente a IECLB e retomamos em 
Fevereiro de 2015 o pagamento das parcelas em 
aberto, pagasse a parcela atual + uma atrasada. 

Culto da Reforma Luterana – Realizamos 
no dia 31 de Outubro de 2014 as 20h na Paró-
quia Cristo Redentor o Culto alusivo aos 497 da 
Reforma Luterana. Contamos com a presença do 
Pastor ROBERTO SCHWETZ que nos dirigiu a 
pregação e após o culto lançou o seu livro de poe-
sias. Nosso agradecimento especial a todos que 
colaboraram para a realização desta atividade. Já 
iniciamos os trabalhos para a realização das co-
memorações pelos 498 que acontecerão em 2015. 

Departamento de Ediicação e formação 
de Lideranças – esta se reunindo mensalmente 
debatendo e colaborando, buscando a melhoria 
dos trabalhos que estão sendo realizados, com 
destaque ao Seminário de Integração de Novos 
Membros, Seminário de Noivos e a formação de 
novas lideranças em nossas comunidades. 

Departamento de Comunicação – esta se 
reunindo mensalmente e tem colaborado em mui-
to com a melhoria nos processos de comunicação 
em nossas comunidades e CEJ como um todo, 
com destaque especial ao Jornal Joinville Lutera-
no e as transmissões via rádio, sendo este último 
destaco ainda a busca incessante de melhorias 
na questão das transmissões dos nossos cultos 
dominicais e a busca por um novo espaço para a 
transmissão ao vivo do programa Respostas para 
a Vida que pretende voltar ao horário das 07h da 
manhã aos domingos. 

Departamento de Diaconia da CEJ – Em 
Setembro de 2014 recebemos correspondência da 
Pastora Vera Cristina Weissheimer solicitando 
o seu afastamento das atividades a frente do de-
partamento. O desligamento ocorreu em Janeiro 
de 2015 com o cumprimento das férias devidas. 

Em Outubro de 2014 criamos a comissão para 
deinição do peril e abertura da vaga, recebe-
mos somente dois currículos e estamos buscando 
preencher a vaga em aberto dentro do primeiro 
semestre deste ano. 

- Serviço de Prevenção e Tratamento de Depen-
dência Química (Álcool e outras Drogas) e Jogo 
patológico – Durante a reunião do CE realizada 
em 04/03/2015 o Sr. Lucas André Delitsch res-
ponsável por este trabalho apresentou o relatório 
de atividades realizadas no ano de 2015, sendo que 
o mesmo segue anexo a este relatório. 

Movimentações no Fundo de Missão – a 
Diretoria em conjunto com o Conselho Eclesiás-
tico destinaram neste período os valores a seguir 
para as inalidades: Juventude Evangélica - R$ 
1.500,00; OASE - R$ 1000,00; Culto Infantil - 
R$ 1.250,00 – Livro “Uma Vida Livre da Escravi-
dão Química” Mozart Luiz Vieira – R$ 1.200,00

Isenção para Obras e Eventos nas Paró-
quias – Durante o ano de 2014 foram isentos da 
taxa de administração das obras e eventos as pa-
róquias: Paz, Cristo Bom Pastor, Cristo Redentor, 
São Marcos e São Mateus. O valor total das obras 
e eventos totalizou R$ 308 mil, e o valor da isen-
ção correspondente foi de R$ 24,6 mil. 

Livraria Sinodal – Iniciamos um projeto 
de revitalização e reestruturação da nossa livraria 
Sinodal, onde pretendemos ampliar o espaço exis-
tente, melhorar a nossa comunicação, aumentar 
o número de exemplares e materiais à disposição, 
melhorar e aumentar a eiciência no atendimento 
aos nossos membros e demais clientes, e buscar 
novas parcerias para aumentar os materiais ofere-
cidos pois entendemos que temos em mãos uma 
atividade que é comercial, e com um grande po-
tencial, para tanto contamos com a ajuda e com-
preensão de todos vocês, pois a Livraria é nossa, 
o resultado positivo ou negativo dela quem faz 
somos nós. 

Desligamos da Livraria a colaboradora Gio-
vana Beatriz Jahn - 17/11/2014 

Contratamos a colaboradora Andresa Fer-
nandez Militão Dill - 20/11/2014 

Estagiária Larissa Rockenbach – 13/10/2014

Projetos Missão Criança – Retomamos em 
2014 os trabalhos de criação do Instituto Lute-
rano de Obras Sociais ILOS – através de uma 
comissão formada discutimos juntamente com 
os projetos Missão Criança, a melhor forma de 
reorganizarmos os trabalhos, garantindo maior 
sustentabilidade, autonomia e continuidade a 
cada um dos projetos. Estamos estudando a pos-
sibilidade de alteração estatutária da Associação 
dos Amigos do Projeto Missão Criança do Jardim 
Paraíso para esta nova formatação do ILOS, pois 
a Associação já tem alguns anos de caminhada e 
o reconhecimento de utilidade publica Munici-
pal e Estadual o que nos ajudaria na continuida-
de dos projetos já existentes e na busca de novos 
parceiros e recursos. Estaremos convocando uma 
Assembleia Geral Ordinária da Associação para 
procedermos com a implantação e criação do 
ILOS Instituto Luterano de Obras Sociais. Para 
atender a uma exigência legal realizamos a con-
tratação da Assistente social Tatiana de Oliveira 
Silva em 03/11/2014.

Homologações – Foram homologadas as di-
retorias das Paróquias: Cristo Redentor, Martin 
Luther e Apóstolos.

Ministros e Ministras – Transferidos da 
CEJ-UP: a) Pastora Vera Cristina Weissheimer - 
Departamento de Diaconia da CEJ para Floria-
nópolis encerrou as suas atividades em Dezembro 
de 2014. Iniciaram na CEJ-UP: a) Pastor Cleo 
Moacir Martin 2º Pastorado na Paróquia da Paz – 
iniciou as atividades em 15 de Setembro de 2014. 

Paróquia Martin Luther – Renovou o Ter-
mo de Atividade do Pastor Germânio Bender por 
mais 5 anos. 

Paróquia Semeador – Renovou o Termo de 
Atividade do Pastor Ernâni Petry por mais 6 anos.

Paróquia São Marcos – Renovou o Termo 
de Atividade do Pastor Luiz Henrique Bollmann 
por mais 4 anos.

Reforma do CAC – Foi criada a comissão 
para darmos inicio aos estudos de viabilidade e 
projetos de reforma, já recebemos orçamentos e 
propostas de trabalho e precisamos viabilizar i-
nanceiramente esta reforma, pois entendemos 
que podemos potencializar em muito a utilização 
comercial deste imóvel o que nos garantiria uma 
melhor rentabilidade mensal para toda a CEJ.

Assembleia Geral da Associação Educa-
cional Luterana Bom Jesus/IELUSC: Fizemos 
novas Indicações dos representantes titulares e 
suplentes da Comunidade Evangélica de Joinville 
– UP na Assembleia Geral da Associação Educa-
cional Luterana Bom Jesus IELUSC. 

- Pastor Marcos Aurélio de Oliveira

- Valdir Speckhann 

- Ivo Ritzmann 

- Romeu Kuhl

- Pastor Rubens Horst

- Ruth Pruesse 

- Alvaro Kieper 

- Renato Ganske 

Projeto de Regularização de Ediicações 
Religiosas: Participamos dos fóruns de discus-
sões, de sessões na Câmara de Vereadores de 
Joinville, que posteriormente aprovou a Lei com-
plementar nr 437 que 06 de janeiro foi sancionada 
pelo Prefeito, dando prazo de dois anos para que 
todas as entidades religiosas procedam com as 
suas averbações e regularizações dos seus imóveis, 
buscando assim o seu alvará de funcionamento. O 
CE através das suas diretorias paroquiais e a Dire-
toria da CEJ estão comprometidos com esta tarefa 
e pretendem fazer tudo o que estiver ao alcance 
para regularizarmos os nossos imóveis, temos hoje 
26 inscrições imobiliárias, sendo que nenhuma 
esta devidamente regularizada e com o seu alvará 
de funcionamento. Temos bastante coisa já enca-
minhada mas precisamos juntar esforços no sen-
tido de resgatar a historia de nossas construções 
que infelizmente muita coisa se perdeu entre a sua 
construção e os dias de hoje. 

Assessoria Jurídica: Em Maio de 2014, ir-
mamos um contrato de Assessoria Jurídica com o 
Sr. Rogério Merkle - OAB-SC nº 6221 contrata-
mos 10 horas mensais de trabalho a um custo de 
R$ 1.000,00. 

Processo família Wendel x CEJ - Paróquia 
Cristo Libertador – Boa Vista: A Justiça em se-
gunda Instância em Novembro de 2014 determi-
nou a imediata transferência do imóvel de 3.400 
m2, sob Matrícula 96308 para a Comunidade 
Evangélica de Joinville. Existem ainda algumas 
penhoras e pendências sobre o imóvel, mas acredi-
tamos que em breve este assunto estará resolvido. 

Curso RUMO AOS 500 ANOS DA RE-
FORMA – Com o apoio de toda a Comunida-
de Evangélica de Joinville estamos dando con-
tinuidade em 2015 ao curso em questão, serão 
realizados 10 encontros na Paróquia Semeador 
- Comunidade Apóstolo João situada a Rua Pau-
lo Schroeder 2761 em Parceria com FLT de São 
Bento do Sul. 

Fundo Veículos – Foram contempladas 
as Paróquia – Apóstolos R$ 24.200,00 data 
31/03/2014 - Cristo Libertador R$ 24.200,00 
31/08/2014 - São Mateus R$ 24.200,00 
30.01.2015;

Doação - No mês de Junho de 2014 a CEJ 
recebeu a doação de R$ 8.400,00 do Sr. Udo 
Döhler, o dinheiro foi repassado aos projetos Mis-
são Criança e Departamento de Diaconia da CEJ

Atestado de Funcionamento – Em Feverei-
ro de 2015, a CEJ conseguiu a regularização do 
Reconhecimento de Utilidade Publica Federal e 
o Atestado de Funcionamento do Município; A 
Utilidade Pública Estadual e Municipal está enca-
minhada, aguardando retorno dos órgãos.

MEUC – Desde o ano passado um gru-
po de lideranças vem mantendo dialogo com 
representantes da MEUC Joinville e Região a 
respeito da intenção da MEUC através de seus 

missionários de realizarem os ofícios (Casa-
mentos, Batizados, Ensino Conirmatório e ou-
tros) por conta própria. 

Estamos recebendo por parte de membros 
nossos pedidos de transferências, com o intui-
to de realizarem os ofícios acima mencionados 
nas dependências da MEUC Joinville, esclareço 
e peço a atenção de todos que as transferências/
pedidos a respeito deste assunto não sejam aten-
didas, pois por parte da CEJ + Sinodo Norte 
Catarinense este assunto não foi resolvido e não 
tem amparo legal pois não se enquadra em ne-
nhum dos quatro modelos pré estabelecidos nos 
acordos IECLB + MEUC. 

Temos trabalhos conjuntos, um relaciona-
mento com a MEUC Joinville que já dura déca-
das, e tudo isto será mantido preservado e forta-
lecido, porém não podemos mudar ou estabelecer 
novas regras e procedimentos até que todas as ins-
tancias envolvidas tenham pleno entendimento e 
cheguem a um denominador comum a respeito. 

Faço a seguir ainda algumas menções onde 
houve participação e envolvimento de grande parte 
de toda a nossa Comunidade Evangélica de Joinville. 

Paróquia Cristo Redentor – 50 anos do co-
ral – 14 /09 – Culto Concerto 23/11 – 19h

Paróquia da Paz – 122 anos do Coral e 150 
de Inauguração do Templo – 17/09 – Concerto 
20/11 – 20h 

Paróquia São Lucas - 25 anos – Grupos 
de Louvor – FEME – FESTIVAL DE MÚSICA 
EVANGÉLICA 

Paróquia São Lucas – Escola de Lideres – 
última sexta feira de cada mês – 20h 

Paróquia Semeador – Quinta Tenda do En-
contro – Tema 180º - Dias de Carnaval 2015. 

Encontro de Corais – Núcleo Joinville - 30 
de Agosto – na Paróquia da Paz. 

Paróquia São Marcos – 7ª FECRIM – Se-
tembro de 2014. – Morro do Meio 

Agradeço a diretoria pelo apoio neste primei-
ro ano de gestão a frente da CEJ-UP, pela dedi-
cação, pelo respeito mútuo, pelo aprendizado e 
crescimento. 

Agradeço a todas as Ministras e Ministros 
pelo trabalho que esta sendo feito na divulgação 
da palavra de Deus nesta cidade e região. 

Agradeço aos funcionários da CEJ-UP pelo 
trabalho desenvolvido.

Agradeço aos presidentes das paróquias e 
demais membros dos presbitérios pelo incentivo, 
apoio e compreensão. 

Em especial quero fazer um agradecimento 
aqueles e aquelas (todos) que se colocam à dispo-
sição para alem das suas atividades normais nas 
paróquias e comunidades que dedicam uma parte 
do seu tempo para ações em prol de toda a Co-
munidade Evangélica de Joinville, isto é viver/ser 
Igreja, comunidade no corpo de Cristo, sem o seu 
apoio, presença, incentivo sem o seu envolvimen-
to tudo o que izemos e fazemos não teria sentido. 

Que Deus continue a nos abençoar com ani-
mo e sabedoria na condução desta tarefa de servir 
com nosso tempo e dons na CEJ-UP.

Joinville, 18 de Março de 2015.

Artur Francisco Baumrucker 

Presidente CEJ-UP
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RElatÓRio da adMiniStRação
SRS. MEMBROS ASSOCIADOS

Submetemos a apreciação de V. Sas. o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2014 com os Pareceres do Conselho Fiscal, demonstrando os fatos relevantes do 
período. A Diretoria permanece à sua disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias.

A Diretoria
Joinville/SC, 18 de março de 2015

PaRECER do 
ConSElHo FiSCal

O Conselho Fiscal da Comunidade 
Evangélica de Joinville – União 

Paroquial tendo examinado as contas 
do Balanço Patrimonial e respectiva 

Demonstração do Resultado do 
exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2.014, recomenda 
a aprovação das referidas peças 
contábeis pela Assembleia Geral 

Ordinária.

Joinville-SC, 17 de março de 2.015

Liliane Klug - CPF nº 436.726.209-04
Carli Haribertd Becker - CPF nº 436.561.109-72
Márcia Goll - CPF nº 380.003.699-15
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     
     
  
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  
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     
     
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     
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



















dEMonStRação do RESUltado do PERÍodo
RECEita BRUta SERviçoS (atividades Fins - Conforme Estatuto Social) 2014 2013
1 - Receita Bruta Prestação Serviço Assistência Social (atividade preponderante) 4.568.942,19 4.408.910,80

(+) Prestação serviço social 3.000.756,85 2.813.576,88

(+) Doações pessoas físicas e/ou jurídicas para custeio 811.183,71 892.161,83

(+) Doações patrimoniais 134,28 5.175,88

(+) Rendimentos de aplicações financeiras 154.783,95 92.779,65

(+) Receita de convênios com entidades privadas 164.981,77 142.571,98

(+) Outras Receitas 437.101,63 462.644,58

3.2  Receita Líquida de Prestação Área Social 324.377,28 234.126,73

3.3 (-) Custos Serviços Prestados (4.244.564,91) (4.174.784,07)

(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos (1.899.406,19) (1.904.299,24)

(-) Serviços de Terceiros (372.422,61) (366.255,90)

(-) Material de Consumo (190.799,33) (200.911,02)

(-) Provisões Trabalhistas (134.696,04) (106.095,30)

(-) Despesas financeiras (42.119,37) (33.900,77)

(-) Depreciações (531.100,64) (527.404,12)

(-) Despesas Gerais (1.074.020,73) (1.035.917,72)

3.4 (=) Déficit Bruto Área Social (161.451,66) (221.622,86)

3.5 (-) Despesas Operacionais Área Social: (485.828,94) (455.749,59)

3.5.1 (-) Despesas  Administrativa e Operacional: (485.828,94) (455.749,59)

(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos (290.012,27) (273.368,04)

(-) Serviços de Terceiros (22.171,18) (26.943,49)

(-) Provisões Trabalhistas (35.553,56) (27.813,11)

(-) Depreciação (24.941,09) (26.248,52)

(-) Gerais (111.859,28) (99.605,37)

(-) Despesas Financeiras (1.291,56) (1.771,06)

3.6 (=) Déficit Operacional Área Social (161.451,66) (221.622,86)

dEMonStRação do RESUltado do PERÍodo (continuação)
RECEita BRUta SERviçoS (atividades Fins - Conforme Estatuto Social) 2014 2013
4 - (+) Receita das Atividades Sustentáveis 332.882,97 391.093,62

(+) Receitas c/ Aluguéis 149.221,41 178.686,19

(+) Receita com Prestação de Serviço 5.697,46 8.367,93

(+) Outras Receitas 6.430,53 7.265,97

(+) Receita com Atividade Mercantil 171.533,57 196.773,53

4.1 (-) Deduções: (3.172,64) (2.508,47)

(-) Devoluções (1.637,80) (415,40)

(-) Impostos s/ Vendas (1.534,84) (2.093,07)

4.2  Receita Líquida de Atividades Sustentáveis 329.710,33 388.585,15

4.3 (-) Custos Serviços Prestados (142.723,36) (138.453,26)

(-) Custos da Atividade Mercantil (142.723,36) (138.453,26)

4.4  (=) Superávit Bruto das Atividades Sustentáveis 186.986,97 250.131,89

4.5 (-) Despesas Operacionais Atividades Sustentáveis: (105.660,08) (100.761,98)

(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos (58.113,48) (63.465,87)

(-) Serviços de Terceiros (22.482,79) (20.632,29)

(-) Provisões Trabalhistas (10.304,07) (6.796,84)

(-) Depreciação (2.025,64) (1.905,85)

(-) Gerais (10.591,77) (6.209,81)

(-) Despesas Financeiras (2.142,33) (1.751,32)

4.6  (=) Superávit Líquido Atividades Sustentáveis 81.326,89 149.369,91

5 - (+/-) Outras Receitas e Despesas 41.643,68 55.800,00

(+) Venda de Bens 41.643,68 55.800,00

5.1- (=) Superávit/Déficit Outras Receitas e Despesas 41.643,68 55.800,00

6 - (=) Superávit/Déficit do Exercício (38.481,09) (16.452,95)

Artur Francisco Baumrucker - Presidente CPF nº 634.898.059-68 / Ivo Ritzmann - Tesoureiro - CPF nº 003.832.529-20
Magali Maria Machado Matthies - Técnica em Contabilidade CRC SC 014877/O-9 - CPF nº 480.031.669-34






     

   
     
     
     
     
     
     
     
     
  
  
  
  
  
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
































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Pentecostes – Origem da Igreja!

ChAmados
por Deus

Processo seletivo 2015 (VESTIBULAR):
6 de dezembro de 2014

Bacharelado em   
Teologia 2015

FLT
Faculdade Luterana de Teologia

Curso Bíblico Básico
#CBB2015 Informações:

cursos@flt.edu.br | (47)3203-4664
www.facebook.com/cursos.flt

Inscrições abertas!

Par. da Paz | P. Cléo Martin

N a canção “Deus família” uma estrofe 
resume o acontecimento de Pentecos-
tes: 

“Sucede todas as vezes que reunimo-nos aqui

o que um dia Jesus à sua gente prometeu:

o Espírito Santo veio e neles fé acendeu.

Alegres, compartilharam o que Deus lhes concedeu.”

Após a sua ressurreição Jesus permaneceu qua-
renta dias na terra, revelando-se aos seus discípu-
los como o vencedor sobre a morte, confortando-
-os e instruindo-os. Então, Jesus foi elevado aos 
céus. No entanto, Jesus havia anunciado que os 
discípulos não icariam sozinhos e airmou com 
toda a clareza: “O Auxiliador, o Espírito Santo, 
que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará vo-
cês todas as coisas e fará com que se lembrem de 
tudo o que eu disse a vocês” (João 14.26). 

Cinquenta dias após a Páscoa enviou sobre os 
apóstolos o Espírito Santo, conferindo a eles força, 
coragem e capacidade para serem suas testemu-
nhas (Atos 2.1-13). A este episódio dá-se o nome 
de Pentecostes. Os discípulos se reuniram para esperar, coniando na promessa de 
Deus. Naquela manhã de Pentecostes, Jerusalém estava cheia de peregrinos que 
estavam na cidade para participar da festa das primícias a qual, junto com Páscoa 
e Tabernáculos, era uma das três grandes festas de peregrinação do povo judeu ao 
santuário central de Jerusalém (Dt 16.1-17). Entre eles estava o pequeno grupo de 
discípulos de Jesus Cristo, o Ressuscitado. E a promessa foi cumprida, o Espírito 
veio sobre eles e os transformou em testemunhas, mensageiros da mensagem de 
amor e verdade do seu Senhor. Nesta ação do Espírito Santo, a Igreja tem a sua 
origem. Ela é fruto de Pentecostes! É presente de Deus!

Nós não podemos deinir o Espírito Santo. Ele faz parte do mistério de Deus. 
Entretanto, podemos entender e perceber como ele chega até nós e como ele se 
manifesta e atua em nossa vida. Foi assim que o autor de Atos dos Apóstolos descre-
veu o acontecimento do dia de Pentecostes: “Como algo parecido com chamas...”; 
“como um barulho parecido com um forte vento...” (Atos dos Apóstolos 2.2). Bela 
comparação! Nós não conseguimos pegar o fogo e o vento nem prendê-los em um 
recipiente. Mas podemos sentir o seu calor e o seu ardor, sua brisa e a sua impetuosi-
dade. Fogo e vento estão sempre em movimento e movimentando as coisas.

Para dar sentido a esta força santa de Deus 
nossa linguagem é fraca e limitada. Já sabemos 
que não podemos reduzir a beleza e o poder do 
Espírito de Deus a conceitos, a uma única fór-
mula ou linguagem.

Qual o efeito da manifestação do Espírito? 
Os discípulos anunciam as grandezas de Deus 
e as pessoas entendem a proclamação em sua 
língua materna. Não se trata, portanto, de um 
falar extático e inarticulado, e sim de um fenô-
meno profético de fala compreensível. O Espíri-
to desencadeia o testemunho do Evangelho pelo 
mundo, faz a abertura para a missão e busca o 
entendimento universal. Como porta-voz dos 
discípulos, Pedro dá, pela primeira vez, testemu-
nho do Evangelho “em Jerusalém” (Atos 1.8). 

O Espírito Santo que atua hoje não pode ser 
outro do que aquele que atuou em Jesus de Na-
zaré. Uma de suas funções é lembrar a comu-
nidade de tudo o que Jesus disse e fez. Esse é 
o critério que permite discernir entre os muitos 
fenômenos que acontecem ao nosso redor.

Assim, Pentecostes é uma data carregada de 
signiicado para nós, cristãos, e deveria ser come-

morada com a mesma intensidade com que festejamos o Natal ou a Páscoa. É o 
aniversário da Igreja, e o dia em que, tomados pelo Espírito Santo, renovamos o 
nosso propósito de sermos testemunhas do amor de Deus revelado em Jesus. Ser 
testemunha de Cristo é compartilhar com os outros, em palavras e ações, o que 
Deus tem feito por nós, e o que ele nos tem prometido: a salvação e a vida eterna. 
Será que ainda nos damos conta deste milagre de Deus em nossos dias quando 
Ele nos reúne em comunidade e ali nos alimenta e fortalece com a sua Palavra?

Concluo com as palavras de Lindolfo Weingärtner:

“Santo Espírito, Santo Espírito, desce sobre nós.

Santo Espírito, Santo Espírito, não nos deixes a sós.

Temos leis e tradições, discutimos mil questões, programamos mil ações.

Mas agimos sem amor, nossa fé não tem vigor, somos mornos, sem ardor.

Frio é nosso coração, fria é nossa comunhão, não amamos nosso irmão.

Teu Espírito, Jesus, venha a ser a nossa luz, bússola que nos conduz

A levar paz ao irmão, a partir com ele o pão e viver o teu perdão,

A buscar justiça e amor, a seguir com fé e ardor em teu reino, ó Salvador.”
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 14h 
às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 
UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e altera-
ções de cadastro, bem como o pagamento de 

contribuição, deverão ser feitos diretamente na 
Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros 
para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a 
visita de um pastor, comuniquem à secretaria de 
sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com 
o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 

marcado sepultamento antes das 11h, pois os 
pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos 
(12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 8432-0651)

MAIO
03 e 04/05 - P. Marcos Aurélio de Oliveira - Fone: 
3903-1822 
10 e 11/05 - P. Fabiano Dieguez Fabres - Fone: 
3026-6417 
17 e 18/05 - P. Luiz Henrique Bollmann - Fone: 
3903-1814
24 e 25/05 - P. Stefan Ruy Krambeck - Fone: 
3903-1807
31/05 e 01/06 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-
1819

JUNHO
07 e 08/06 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-
1806
14 e 15/06 - P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz - Fone: 
3903-1824
21 e 22/06 - P. Cléo Moacir Martin - Fone: 3025-
2729
28 e 29/06 - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DIACONIA
Fone: 3903-1800

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO:
Dependência Química (Álcool e outras Drogas)
Jogo Patológico
Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
MAIO

06/05 - Paróquia São Mateus - Reunião Conselho 
Eclesiástico - 19h30
07/05 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma 
Hoje” - 20h
27/05 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - 
Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

JUNHO
03/06 - Paróquia São Marcos - Reunião Conselho 
Eclesiástico - 19h30
11/06 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma 
Hoje” - 20h
24/06 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - 
Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30
CURSO PARA NOIVOS - DIA 20 DE JUNHO ÀS 14 
HORAS NO SALÃO PAROQUIAL DA PARÓQUIA 
DA PAZ
SEMINÁRIO DE INTEGRAÇÃO - DIA 13 DE 
JUNHO ÀS 14 HORAS NO SALÃO PAROQUIAL DA 
PARÓQUIA DA PAZ

BATISMOS 
Aaron Freiberger, filho de Adrian e Andréia
Alice Stefanes Nass, filha de Gian Estevan e 

Iara Cristina
Arthur Nass - filho de Fernando e Luana 
Beatriz Foyth Craveiro, filha de André e 

Daniela
Bernardo Bansen Trapp, filho de Jonas 

Alexsandro e Simone
Bernardo Steuernagel de Borba, filho de Luis 

Américo e Evelin
Bernardo Welter, filho de Vanclei Francisco 

e Patrícia
Davi Miguel Alves da Cunha, filho de 

Cristoffer e Emiliana
Diane Garcia Stringari, filha de Gustavo e 

Aline
Eron de Souza Ietka, filho de Ari e Priscila
Gabriela Lopes Castanheira, filha de Luiz 

Edgar e Claudia Fernanda
Gustavo Henrique Effting, filho de Laércio e 

Cristiane
Helena Klug, filha de Douglas e Sheila 

Catiane
Henrique Baumer de Oliveira, filho de 

Rodrigo e Bianca
Henrique Kasten Schnaider, filho de Marcos 

Aurélio e Andréa 
Laís V. Hillmann, filha de Guilherme e Eloísa
Luísa Siegle Siewert, filha de Ronan Luis e 

Raquel
Luiza Valentina Gonçalves, filha de Sérgio 

Luiz e Catrin
Matheus dos Santos Dippe, filho de Rafael 

e Luana
Miguel Fonseca Silva , filho de Adriano e 

Lucimeri
Monique Isadora Traebert, filha de Claudinei 

e Barbara
Moreno Gonçalves, filho de José Luiz e 

Liane
Natália Nass Bravo, filha de Tiago e Gisele
Nicolas Gabriel Alves da Cunha, filho de 

Cristoffer e Emiliana
Otávio Cubas Schulz, filho de Felipe e Rafaéli 

Andressa
Rafael Querino Schwitzky, filho de Joelson e 

Helena Regina

Rafaela Becker, filha de Paulo César e 
Fernanda

Rafaela Sant’Ana Zini, filha de Marcos Rafael 
e Raquel

Riahanna Burger, filha de André e Franciele
Sophie Matthies, filha de Vergenor e Maiara
Thomas Müller Stock, filho de Renan 

Henrique e Pamela
Vitória Cristina Raduenz, filha de Cristian e 

Cristiane

CASAMENTOS
Alexandre Luiz Sdrigotti de Souza e Cintia 

Hochstein
Cristoffer da Cunha e Emiliana Alves de 

Oliveira da Cunha
Eduardo Fischer e Ester Furtado
Felipe Herbst Rosa e Aline Faraco Lindroth
Frederic Prüsse e Alessandra Cristina Villela
Gustavo Beulke Stringari e Aline Garcia 
Ivan Marcelo Trapp e Ana P. de A. Oliveira
Jairo Macieski e Talita Caroline de Oliveira

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Aroldo e Marli Viergutz
Nilson V. e Josseli de S. Weirich
Orlando e Cíntia Henschel

Bodas de Pérola (30 anos)
Rolf E. e Rosângela Mª Schwarz

Bodas de Coral (35 anos)
Ildomar e Catarina Gaedke
Osmar Rubens e Dorita Baumrucker

Bodas de Rubi (40 anos)
Egon e Leonora Miers
Ivo e Clarice Ehrat
Oscar e Dorli Wilke
Rubens e Tania Fischer

Bodas de Safira/Platina (45 anos)
Levino e Carnen Prochnow
Norberto e Arilda Brach
Norberto e Elvira Karnoṕ P.

Bodas de Ouro (50 anos)

Adolar M. e Hedy Koentopp
Heinz e Wilma Rode
Hilário e Elinor Wolfgramm
Nelson e Daicy Hardt

Bodas de Diamante (60 anos)
Alfredo e Hildegard Hedler
Gerhard e Gilda Steuernagel

Bodas de Fabulita (64 anos)
Leopoldo e Hiltraut Schroeder

Bodas de Ferro (65 anos)
Amandos e Eldgard Fischer

Bodas de Zinco (71 anos)
Adlaberto R. e Asta T. Seiffert 

ÓBITOS
Amanda Benta Holz, 85 ANOS 
Arthur Baumer, 81 anos
Celso Fortuna, 68 anos
Edgar Behnke, 91 anos
Erna Benkendorf, nasc. Kersten, 73 anos
Fabricio Pietschmann, 50 anos
Germano Beilke, 87 anos
Gertrudes Arndt, nasc. Luckow, 84 anos
Guilherme Henrique Schiroky, 31 anos
Herbert Müllmann, 93 anos
Hilma Retzlaff, nasc. Siewert, 93 anos
Irma Fissmer, nascida Fock, 98 anos
Irma Haake, nasc. Schiochet, 79 anos
Jacob Friedrich Reimer, 74 anos 
Lores Scheibel, nasc. Schulze, 79 anos
Nelson Manoel de Souza, 71 anos
Nelson Zang, 66 anos
Norbert Stepic, 68 anos
Osmar Vogelsanger, 51 anos
Ralf Gert Simon, 56 anos
Roland Wagner, 76 anos 
Romilda Seefeldt, nasc. Voigt, 75 anos
Vilmar Lorenz, 52 anos 

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
MAIO E JUNHO

DIA HORA CULTO
02/05 19h30
10/05 9h30 CS
16/05 19h30
24/05 9h30
06/06 19h30
14/06 9h30 CS, Ação de Graças
20/06 19h30
28/06 19h30

Ponto de Pregação: Praia do Ervino - 09/05 e 06/06 - 16h (Capela 
Santa Cecília)
CULTO INFANTIL - acontece junto aos horários de culto no salão 
Ensino Confirmatório - aos sábados - 9h30
OASE ADELE - toda quarta-feira, 14h30
Ilha Dance - quarta-feira - encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico Praia de Itaguaçu 19h30, R. Moscou, 72 - 28/05 e 11/06
Grupo de Casais - 19h30 - 08/05 e 12/06

Grupo de Canto - toda sexta-feira, 19h30
Passa Dia dos Jovens - 02/05
Tarde das Crianças - 13/06

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449 - Salinas

DIA HORA CULTO
03/05 9h
09/05 19h30 CS
17/05 9h
23/05 19h30
07/06 9h
13/06 19h30
21/06 9h CS, Ação de Graças
27/06 19h30
CULTO INFANTIL: nos horários de cultos aos Domingos - 9h
OASE Wally - Terça-feira, encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico: 19h30 (nos lares) - 07/05, 21/05; 04/06, 18/06

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

Sínodo

NORTE 
CATARINENSE

MAIO
09 - Música - Encontro de Grupos de Louvor e Canto - 
Núcleo Joinville - Joinville - SC - CEJ - Par. Cristo Bom 
Pastor
14 - OASE - Dia Sinodal da OASE - Joinville - SC - 
EXPOVILLE
19 a 23 - Diaconia - Retiro de Jejum e Desintoxicação - 
Barra Velha - SC - Casa de Itajuba
30 e 31 - 18ª ASSEMBLEIA SINODAL ORDINÁRIA - 
Corupá - SC - Par. Corupá

JUNHO
20 - P. Batismo - 1º Seminário da Pastoral do Batismo de 
2015 - Jaraguá do Sul - SC - Par. Rio Cerro
26 a 28 - IECLB-ECC-Curso de Bibliodrama - São 
Leopoldo - RS - Casa Matriz de Diaconisas
27 - Música - Encontro de Coros Infanto-Juvenil - Núcleo 
Joinville - Joinville - SC - CEJ - Par. Cristo Redentor
28 - Música - Encontro de Música Alemã - UPDF - Joinville 
- SC - Par. Rio Bonito - Comun. Estr. d’Oeste
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto Dia das Mães c/ Ceia do Senhor e 
  participação do C. Infantil
16 19h30 Palestra de Edificação (na BS)
17 9h30 Palestra de Edificação (na AJ)
17 19h30 Palestra de Edificação (na AP)
17 - Não haverá culto na comunidade
24 9h Culto
31 9h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto
14 9h Culto c/ Ceia do Senhor 
20 19h30 Culto
21 - Não haverá culto na comunidade 
28 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2.761 - Bairro Petrópolis

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto
10 19h30 Culto Dia das Mães
16 19h30 Palestra de Edificação (na BS)
17 9h30 Palestra de Edificação (na AJ)
17 19h30 Palestra de Edificação (na AP)
24 19h30 Culto
31 19h30 Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h30 Passa Dia da Com. Ap. João com culto - local 
a definir
14 19h30 Culto 
21 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
28 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Bairro Itaum

MAIO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto c/ Ceia do Senhor
06 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
09 20h Louvorzão
10 19h30 Culto c/ entrega de lembranças para as mães
13 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
16 19h30 Palestra de Edificação (na BS)
17 9h30 Palestra de Edificação (na AJ)
17 19h30 Palestra de Edificação (na AP)
20 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 19h30 Culto 
27 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
31 19h30 Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
03 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
07 8h Culto c/ Ceia do Senhor 
10 20h Culto c/ participação das crianças C. Infantil - 
Dia do Pastor
13 19h30 Noite dos Namorados
14 19h30 Culto
17 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
20 20h Louvorzão
21 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
24 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
28 19h30 Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
MAIO

14 -  Dia Sinodal da OASE - encontro grupos do núcleo 
Joinville
14 - 19h30 - Curso Reforma Hoje - 2º encontro (na AJ)

16 - 19h30 - Palestra de Edificação (na BS)
17 - 9h30 - Palestra de Edificação (na AJ)
17 - 19h30 - Palestra de Edificação (na AP)
26 - 15h - OASE Priscila AP - Palestra com médico
27 - 15h - OASE Raquel AJ - estudo com intercâmbio
21 e 28 - 19h30 - Seminário de Integração (P. Semeador)
30 e 31 - 18ª Assembleia Sinodal - Par. de Corupá

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 - Sopão OASE Priscila (AP)
04 e 11 - 19h30 - Seminário de Integração 
(P.Semeador)
16 - 15h -  OASE Priscila AP - Visita a um Lar de Idoso
24 - 15h - OASE Raquel AJ - café das aniversariantes 1º 
semestre 
25 - 20h - Curso para Casais - 3 encontros (na S.Lucas)
27 - Passa Dia do Ensino Confirmatório

ATIVIDADES REGULARES
Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas - feiras
Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas - feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa - AP) - 20h - 
Segundas - feiras (quinzenais)
Discipulado Renovando (casa - AP) - 20h - Segundas - 
feiras (quinzenais)
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças - feiras
Estudo Bíblico nas casas (BS) - 19h30 - 1ª e 3ª Terça - feira
Presbitério Bom Samaritano - 19h50 - 2ª Terça - feira
Presbitério Ap. João - 19h30 - 3ª Terça - feira 
Encontro de Edificação (AJ - BS) - 19h30 - 4ª Terça - feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas - feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas - feiras
Oração (na BS) - 19h30 - 2ª e 4ª Quartas - feiras
Culto (AP) - 20h - Quartas - feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas - feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas - feiras
Comissão da Missão (PS) - 19h30 - 3ª Quinta - feira
Curso Reforma Hoje (na Ap. João) - 19h30 - 2ª Quinta - 
feira
Grupo de Casais (AP) - 20h - 4º Quarta - feira
Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta 
- feira
Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta - feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa - AP) - 20h - 2ª e 4ª 
Sexta - feira
Escola de Formação de Lideranças (na SL) - 19h30 - 4ª 
Sexta - feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Oração (casa - AJ) - 7h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Juventude Labirinto (na AJ) - 19h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 2º Sábado
Vigília de Oração (na AP) - 18h - 2º Sábado
Louvorzão (AP) - 20h - 2º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Juventude JEAPA (na AP) - 16h30 - Domingos
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 8h e 19h30 - 1º e 3º 
domingo
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 9h - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 9h30 - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - ernanympetry.blogspot.com.br
NOVOS TELEFONES: 3801-2871 ou 9654-6120MAIO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto + SC 
03 19h30 Culto + SC
10 9h Culto do Dia das Mães + Alimentos + 
  Batismos
10 19h30 Culto + Alimentos 
17 9h Culto 
17 19h30 Culto
24 9h Culto 
24 19h30 Culto 
31 9h Culto + Aniversários
31 19h30 Culto + Aniversários

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto + SC
07 19h30 Culto + SC
13 14h30 Culto em Alemão
14 9h Culto + Alimentos + Batismos
14 19h30 Culto + Alimentos
19 19h30 Palestras Bíblicas
20 19h30 Palestras Bíblicas
21 9h Palestras Bíblicas
28 9h Culto + Aniversários

28 19h30 Culto + Aniversários
ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

Dom - 9h  - Culto Infantil 
Dom - 9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M. Luther
Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Mini Coral
Qui - 18h30 - EC 2º Ano
Sex - 18h30 - EC 1º Ano
09.05.15 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal
13.05.15 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
16.05.15 - Sáb - 15h - CAFÉ OASE E DANÇA SÊNIOR
23 e 24.05 -  -  - RETIRO DE CASAIS
30.05.15 - Sáb - 19h30 - NOITE DA PIZZA (JECRIPAMALU)
10.06.15 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
13.06.15 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
13.06.15 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

MAIO
06 19h30 Palestra de Batismo

DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia
03 19h Culto c/ Santa Ceia
05 18h30 Culto de oração
10 9h Culto Dia das Mães 
10 19h Culto Dia das Mães
12 18h30 Culto de oração
17 9h Culto de Lançamento Campanha de Ação de Graças
17 19h Culto de Lançamento Campanha de Ação de Graças
19 18h30 Culto de oração
24 9h Culto Pentecostes c/ batismo
24 19h Culto Pentecostes
26 18h30 Culto de oração
30 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
31 9h Culto 
31 19h Culto 

JUNHO 
03 19h30 Palestra de Batismo

DIA HORA CULTO
02 18h30 Culto de oração
07 9h Culto c/ Santa Ceia
07 19h Culto c/ Santa Ceia
09 18h30 Culto de oração
14 9h Culto 

14 19h Culto dos Casais
16 18h30 Culto de oração
21 9h Culto c/ batismo
21 19h Culto 
23 18h30 Culto de oração
27 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
28 9h Culto 
28 19h Culto
30 18h30 Culto de oração

SETORES DE TRABALHO
Culto Infantil - domingo, às 9h.
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h.
Coral da Paz - terça-feira, às 20 h.
OASE Tabita - terça-feira, às 15h.
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30.
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão - 1ª e 3ª quarta-
feira do mês às 19h30, encontros de recreação esportiva 2ª e 4ª 
quarta-feira do mês.
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica sempre 
na 3ª sexta-feira do mês, às 15 h. Reuniões ordinárias da Equipe 
Planejamento 1ª terça-feira do mês, às 8h30.
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 07/05 e 18/06 às 19h30.
Preparandos - 14/05; 28/05; 11/06; 25/06 às 19h.
Confirmandos - 14/05; 28/05; 11/06; 25/06 às 19h.
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta do mês 13/05; 10/06 às 19h30. 
Equipe de Liturgia - 24/06 às 19h.
Encontro de Casais - 29/05; 26/06 às 19h30.
Juventude Evangélica da Paz - 08/05; 15/05; 22/05; 05/06; 19/06 às 19h.

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) - (terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/paroquia/joinville-paz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: (47) 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: (47) 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Batismo
09 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
10 9h Culto (Dia das Mães)
17 9h Culto c/ SC
24 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
24 19h Culto
31 9h Culto
31 19h Culto da Saúde

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto c/ Batismo
14 10h Culto Ação de Graças
21 9h Culto
28 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
28 19h Culto c/ SC

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração, Quartas, Alternadas, 19h
Porta Aberta, Domingo (1º do mês), 14h30
Culto Infantil, Sábado, 15h30
JECREM, Sábado, 10h
JECRE, Sábado, 18h30
Grupo de Casais Família, Sábados Alternados, 19h30
Grupo de Casais Renovar, Quinta (1ª do Mês), 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. Segunda, 19h30
Coral Juvenil Shaloon, Segunda, 18h

Coral Adulto, Segunda, 20h
Grupo OASE Esperança, Terça (1ª e 3ª do mês), 19h30
Grupo de Homens, Terça (1ª e 3ª do mês), 19h30
Plantão Ass. Social, Segunda (1º do mês), 14h
Brechó e Bazar de Roupas, Segunda (2ª do Mês), 14h
Entrega Cesta Básica, Quinta (3ª do mês), 15h
OASE, Cristo Redentor, Quarta (1ª e 3ª do mês), 14h30
Grupo de Mulheres Jovens Terça (4ª do mês), 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer), Quinta, 14h30
Grupo de Dança Diversidade, Terça e Quarta (Alternadas), 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida), Sexta (1ª do mês), 9h
PcD Grupo Arte de Viver, Quarta (2ª e 4ª do mês), 15 h
Estudo Bíblico nas Casas, todas as Quintas, 19h30
Ensino Confirmatório Prep., Terça, 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Prep. Quinta, 15h
Ensino Confirmatório Conf., Terça, 8h e 14h
Ensino Confirmatório Conf., Quinta, 13h30
Reunião Diretoria, Terça (2ª do mês)19h
Reunião Conselho e Departamentos, Quinta (4ª do mês)19h30
Grupo de Liturgia, Sexta (1x por mês conforme calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados, Quinta (4ª do mês) 14h30

ATIVIDADES ESPECIAIS
Encontro de Homens, 08/05 20h
Café das Mães Preparandos e Confirmandos, 20/05 14h30
Festa de Ação de Graças, 13 e 14/06
Almoço dos Colaboradores, 27/06, 10h

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@terra.com.br / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 18h

Sábado das 8h às 11h30
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

MAIO
DIA - HORA - CULTO
02 19h30 Culto 
10 9h Culto - Dia das Mães - c/ Santa Ceia 
17 9h Culto 
24 9h Culto 
31 9h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Evangelização
07 9h Evangelização 
14 9h Culto c/ Santa Ceia 
21 9h Culto
28 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Nova Brasília

MAIO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
10 09h Culto - Dia das Mães - c/ Santa Ceia  
17 09h Culto 
24 09h Culto 
31 09h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Evangelização
07 09h Evangelização 
14 09h Culto c/ Santa Ceia 
21 09h Culto
28 09h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
16 19h30 Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto c/ Santa Ceia
20 19h Noite de Louvor 

ATIVIDADES REGULARES
Domingo - 09h - Culto Infantil - Com. São Lucas 
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Otto Mader
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - Com 
São Lucas 
Segunda-feira - 20h - Grupo de Oração - Com. São Lucas
Terça-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Apóstolo Tiago 
(Quinzenal)
Terça-feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Martin Luther 
(Quinzenal) 
Terça-Feira - 19h30 - Ensaio do Coral Com. São Lucas
Quarta-Feira - 15h  - OASE - Com. Apóstolo Tiago e na Com. 
São Lucas
Quarta-Feira - 20h - Culto infantil - Com São Lucas
Quinta-feira - Tarde - Plantão Pastor Fabiano
 Sexta-feira - Manhã - Plantão Pastor Daniel 
Sábado - 15h - Culto infantil - Com. Apóstolo Tiago
Sábado - 16h - JESC / Ensino Confirmatório 
Sábado - 20h - JESAL 

ATIVIDADES ESPECIAIS
MAIO

01 a 03 - Encontro Jovens Nacional - Encontro Nacional de 
Adolescentes
08 - 19h30 - Reunião Presbitério Paroquial 
09 - 6h30 - Grupo de Homens - SL
16 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas
21 - 19h45 - Reunião Presbitério - Com. São Lucas
23 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apost. Tiago
29 - 19h30 - Escola de Líderes 

JUNHO
04 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Martin Luther 
06 - 6h30 - Grupo de Homens - SL
06 - 14h30 - Encontro Paroquial da OASE - Com. Martin Luther
12 - 19h30 - Reunião do presbitério Paroquial
13 - 14h - Seminário de Integração - CEJ
18 - 15h - Entrega de Cestas Básicas
18 - 19h45 - Reunião do Presbitério - Com. São Lucas
20 - 14h - Curso de Noivos - CEJ
20 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
25 - 15h - Plantão Assistência Social - Com. São Lucas
25 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apost. Tiago
26 - 19h30 - Escola de Líderes 
27 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apost. Tiago
29 - 20h - Início da Semana de Oração

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto
10 9h Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa Ceia
16 19h30 Culto de Oferta e Gratidão 
17 9h Culto c/ Batismos
24 9h Culto
31 19h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto c/ Santa Ceia
07 9h Culto 
14 9h Culto de Oferta e Gratidão
20 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
21 9h Culto c/ Batismos 
28 9h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
05 de maio 15h - Café das Mães
17 de maio 19h - Encontro Geral dos Grupos de Casais
23 e 24 de maio - Retiro de Casais com o tema: “Acertando o Passo 
na Valsa da Vida a Dois”
13 de junho - Jantar Dia dos Namorados
20 de junho 8h30 -16h30 - Seminário para Líderes 3º módulo

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 5ª terça-feira 
quando houver)
Ensino Confirmatório 1º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensino Confirmatório 2º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Reunião Presbitério - 2ª Sábado do mês às 14h30
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 (Idade 4 à 11 anos ) (menos no 
último sábado de cada mês)
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h30

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821 / 8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAíSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Santa Ceia
10 9h Culto (Festivo/ Dia das Mães) c/ Coral
17 9h Culto c/ Batismo e ALMOÇO PAROQUIAL
24 9h Culto/Pentecostes com Coral e Bênção 
  dos Aniversariantes
24 19h Culto com Unção
27 14h30 Culto com Santa Ceia - Grupo Reviver
27 19h Culto de Oração 
31 - NÃO HAVERÁ CULTO NESTE DOMINGO 
  (18ª Assembleia Sinodal)
OBS: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto com Santa Ceia
14 9h Culto 
21 9h Culto 
24 14h30  Culto com Santa Ceia - Grupo Reviver
24 19h Culto de Oração 
28 9h Culto com Batismo, Recordação de 
  5 anos de Batismo/1º Semestre e 
  Bênção dos Aniversariantes
28 19h Culto com Unção
OBS: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

OUTRAS ATIVIDADES
07/05 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
09/05 - 14h - Tarde da Galera
13/05 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
16/05 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos/Batismos
17/05 - ALMOÇO PAROQUIAL
21/05 - 19h30 - Estudo Bíblico
23/05 - 14h - Tarde da Galera
27/05 - 15h30 - Encontro do Grupo Reviver
09/06 - 19h - Reunião da Diretoria 
10/06 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
13/06 - 19h - 2ª NOITE DO PASTEL DA TARDE DA 
GALERA
18/06 - 19h30 - Estudo Bíblico
24/06 - 15h30 - Encontro do Grupo Reviver 
27/06 - 14h - Tarde da Galera
27/06 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos/Batismos
Ensino Confirmatório - 8h30, 05/05, 26/05 e 16/06
Ensino Confirmatório - 14h, 07/05, 28/05 e 18/06
OASE Rebeca - 14h30, 20/05 (Passeio), 03/06, 
17/06 (Café das Aniversariantes do 1º semestre), 
30/06 - 01/07 (Retiro)
OASE / Tarde de Trabalho - 14h, 06/05, 10/06
OASE Amigas em Cristo - 20h, 06/05, 20/05, 
03/06 (Jantar Aniversariantes do 1º semestre), 
17/06, 20 e 21/06 (Retiro)
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h30
Coral - Terças-feiras às 20h
Tarde da Galera - 14h, 09/05, 23/05, 13/06 (19h - 
Noite do Pastel), 27/06
Grupo de Sentimentos Egon Hortsmann - 
Encontros Quartas-feiras às 19h30 
(Local: antigas dependências do Jardim de 
Infância, com acesso pela Rua Senhorinha Soares)
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br

iepcbp@gmail.com / cejbompastor@luteranos.com.br
MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria:
8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ C/S
10 9h Culto “Dia das Mães”
14 19h30 Culto de Ascenção
17 9h Culto c/ C/S
24 9h Culto de “Pentecostes”
31-  Não haverá Culto - Assembleia Sinodal

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto c/ C/S
14 9h Culto
21 9h  Culto c/ C/S
28 9h Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

MAIO
 HORA CULTO
02 19h Culto c/ C/S
09 19h Culto “Dia das Mães”
16 19h Culto c/ C/S
30 - Não haverá culto - Assembleia Sinodal

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 19h Culto c C/S

13 19h Culto
20 19h Culto c/ C/S
27 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Maio - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 06; 20 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dia 13; 27
OASE Girassol - 19h30 - dia 06; 20
Grupo Solidariedade - 15h - dias 13; 27 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 28 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30
Ensaio Coral Apóstolos-M.Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30
Ensino Confirmatório 1° ano - 9h - Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - 14h - Com dos Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h 
Culto Infantil - Sábados - 19h - Com. Ap. Pedro
Espaço da Criança - 14h - dias 09; 23
Diaconia - Projeto Mulheres Jd Paraiso - 14h - dia 07; 21
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 07
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 06 - Com. dos 
Ap.
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 20h - dia 22 - Com. 
dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 12; 26 - 
Com. dos Ap.
2º e 3º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 
21; 28

Junho - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 03; 17 - Com. dos Ap.
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 10; 24
OASE Girassol - 19h30 - dias 03; 17
Grupo Solidariedade - 15h - dias 10; 24 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 25 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 
Ensaio Coral Apóstolos-M.Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos Ap.
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos Ap.
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h
Culto Infantil - Sábados - 19h - Com. Ap. Pedro
Espaço da Criança - 14h - dias 13; 27
Diaconia - Projeto Mulheres Jd Paraiso - 14h - dias 04; 18
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 11
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 10
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dia 23 - Com. 
dos Ap.
4° Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dia 18
Café dos Idosos - 15h - dia 20

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Batismo
03 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
08 20h Culto de Oração
10 9h Culto com Oferta de dízimos e alimentos - Dia das Mães
10 19h Culto de Louvor com Oferta de dízimos e alimentos
14 20h Culto da CEJ - Ascensão (Paróquia dos Apóstolos)
15 20h Culto de Oração
16 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor 
17 9h Culto com Ceia do Senhor
17 19h Culto de Louvor
22 20h Culto de Oração
24 9h Culto - Pentecostes
24 19h Culto de Louvor
29 20h Culto de Oração em grupos caseiros
31 9h Culto
31 19h Culto de Louvor

JUNHO
DIA HORA CULTOS
05 20h Culto de Oração
07 9h Culto com Batismo 
07 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
12 20h Culto de Oração 
14 9h Culto com Oferta de Dízimos e Alimentos
14 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos e Alimentos
19 20h Culto de Oração
20 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
21 9h Culto com Ceia do Senhor
21 19h Culto de Louvor
26 20h Culto de Oração em grupos caseiros
28 9h Culto
28 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES 
Acampadentro do Culto Infantil - 30 e 31/05
Acampamento da JUMIS - 1º a 03/05
Alpha (bases da fé) - Quinta-Feira (exceto em 04/06), 19h45. Dia Alpha: 
24/06
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira (exceto em 04/06), 19h45
Assembleia Sinodal - 30 e 31/05 (Corupá)
Bodas de Ouro - Sábado (09/05), 10h30
Casamento - Sábado (27/06), 18h
Café Missionário - Domingo (07/06), 14h45

Campanha do Quilo/Dia de Coleta - 3ª Quarta-Feira
Casais (vários grupos) - para dias e horários, contato com Humberto e 
Lucimar (3425-2982)
Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-Feira (18/06 - São 
Marcos e 09/07 - Unida em Cristo), 8h
Conferência Sinodal de Ministros/as: 09 e 10/06 (Rodeio 12)
Conselho Missionário - 1ª Quarta-Feira, 19h30
Coral Infanto-Juvenil - Quarta-Feira, 18h30
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45
Culto Infantil - Domingo, 9h (exceto 09/05 - Culto do Dia das Mães e 
31/05 - Acampadentro)
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h
Departamentos da CEJ-UP (Edificação de Comunidade e Comunicação) 
- 3ª Quarta-Feira, 19h30
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-Feira, 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (11 e 25/05; 1º, 15 e 29/06), 14h
Encontro de Corais Infanto-Juvenis - Sábado (27/06 - Paróquia Cristo 
Redentor), 18h
Encontro Sinodal da OASE - Dia da Ascensão (14/05 - EXPOVILLE)
Ensino Confirmatório/1º ano - Terça-Feira, 19h (exceto 09 e 16/06)
Ensino Confirmatório/2º ano - Sábado (16/05 e 13/06), 8h às 16h30
Ensino Confirmatório/2º ano (avaliação escrita) - Terça-Feira (16/06), 19h
Escola de Líderes - Última Sexta-Feira, 20 h (Paróquia São Lucas)
Festa Junina da JESMA - Sábado (20/06), 18h
Grupo Hanna (mulheres) - 1ª Segunda-Feira, 19h30
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras - 3ª Segunda-Feira, 19h30
Grupo MMI - 3ª Quarta-Feira, 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-Feira, 14h30
JESMA (jovens) - Sábado, 19h (exceto em 16/05 e 20/06)
JESMA: 40 anos - Sábado (16/05), 18h
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h (exceto 02 e 30/05)
Legião Evangélica (homens) - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h
Momento São Mateus - Quarta-Feira (10/06), 20h
MiUni - Missão Universitária - Sábado (09 e 23/05; 13 e 27/06), 20h
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 14h30
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 14h30
Palestra Batismal - 27/06, 15h
Retiro do Coral - 13 e 14/06 (Pomerode)
Reunião da Diretoria - 2ª Quarta-Feira, 19h
Reunião do Presbitério - Quarta-Feira (13/05), 20h
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h30
Semeando Vidas (crianças) - 2º Sábado, 15h
Trabalhos Manuais - Quarta-Feira (no dia da OASE Gerhild), 14h
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - 3º Sábado, 14h

End.: Avenida Santos Dumont, 324. Fone: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
Pastor Alexandre Fernandes Francisco

9633-6052 (TIM) / villwock.francisco@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

MAIO
DIA HORA CULTO
05 9h Culto - Estrada da Ilha
05 19h30 Culto - Jardim Sofia
09 19h30 Evangelização - Estrada da Ilha
10 9h30 Evangelização - Estrada da Ilha
10 19h30 Evangelização - Estrada da Ilha
17 9h Culto - Estr. da Ilha
17 19h30 Culto - Jardim Sofia
24  9h Culto - Estrada da Ilha com Santa Ceia
24 19h30 Culto - Jardim Sofia
27 20h Culto - Jardim Sofia com Santa Ceia

JUNHO
DIA  HORA  CULTO
07 9h Culto - Estr. da Ilha
07 19h30 Culto - Jd. Sofia
14 9h30 Culto de AÇÃO DE GRAÇAS - Jd. Sofia c/
  Santa Ceia
14 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/ Santa Ceia
20 9h Culto - Estrada da Ilha
20 19h30 Culto - Jardim Sofia
24 20h Culto - Jardim Sofia
28 9h Culto - Estr. da Ilha
28 19h30 Culto - Jardim Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Jelus e Jelei sábados as 19h
Segundas-feiras - 20h - Oração Jd. Sofia
Segundas-feiras - 20h - Coral do Jd. Sofia e Estrada da Ilha

1ª e 3ª quarta-feira - 14h30 - OASE Estr. da Ilha
Toda terça-feira as 15h. - OASE Jardim Sofia intercalado 
oração e Estudo Bíblico
1ª quarta-feira - 19h30 - Noite do Homem Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta-feira - 20h - Grupos Familiares Timbé e 
Estrada da Ilha
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Grupo Familiar Jd. Sofia
1ª e 3ª quinta-feira - 19h30 - Grupo Caseiro Jd. Sofia
2ª e 4ª quinta-feira - 14h - Trabalhos Manuais Jd. Sofia
Última quinta-feira - 20h - Encontro de Mulheres Jd. Sofia
2ª quinta-feira do mês - 19h30 encontro de mulheres na 
Estrada da Ilha
Última sexta-feira - 19h30 - Formação de Lideranças (S. Lucas)
Sábados - 9h - Ensino Confirmatório Estr. da Ilha
Sábados - 14h - Ensino Confirmatório Jd. Sofia
2º e 4º sábado - 15h - Culto Infantil e Pré-Jus Jd. Sofia
2º e 4º sábado - 15h - Culto Infantil e JUMEI Estr. da Ilha
Jelus e Jelei sábados as 19h
Toda quinta-feira Plantão Pastoral
13/06 - 14h - Palestra Batismal (Pirabeiraba)
05/05 - 19h30 - Presbitério Jardim Sofia
06/05 - 14h30 - Dia das Mães - Jd. Sofia - Interparoquial
12/05 e 09/06 - 19h30 - Presbitério Estrada da Ilha
14/05 - Dia Sinodal OASE - ASCENSÃO - Cristo Salvador
19/05 - 19h30 - Diretoria Paroquial
02/06 - 19h30 - Liderança Jardim Sofia
10/06 - Conferência de Ministros Conjunta SNC/SVI Rodeio 12
16/06 - 19h30 - Conselho Paroquial (Estr. da Ilha)
20/06 - ENCONTRO DE LIDERES EM ITAPOÁ

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

MAIO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
05 15h Culto da Graça
07 19h30 Culto de Oração
10 9h30 Culto com oferta do dízimo, recolhimento de 
  alimentos para cesta básica/Dia das Mães
12 15h Culto da Graça
14 19h30 Culto de Oração - Dia de Ascensão
17 9h30 Culto 
19 15h Culto da Graça
21 19h30 Culto de Oração
24 9h30 Culto com Santa Ceia - Pentecostes
26 15h Culto da Graça
28 19h30 Culto de Oração
31 9h30 Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
02 15h Culto da Graça
07 9h30 Culto 
09 15h Culto da Graça
11 19h30 Culto de Oração
14 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
16 15h Culto da Graça
18 19h30 Culto de Oração
21 9h30 Culto 
23 15h Culto de Graça
25 19h30 Culto de Oração
28 9h30 Culto com Santa Ceia 
30 15h Culto da Graça

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Par. São Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
01 a 03/05 - EJN - Encontrão Jovem Nacional
01 a 03/05 - ENA - Encontrão Nacional  Adolescentes
14/05 - Dia de Ascensão - Não tem expediente na Secretaria 
da PSM
16/05 e 13/06 - 15h - Encontro Momento da Mulher
20/05 - 15h - Cafezão da Oase 
24/05 - Piquenique do Culto Infantil
29/05 e 26/06 - 19h30 - Escola de líderes - Par. S. Lucas

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com  

MAIO/JUNHO
Terça-feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta-feira - 9h e 14h - Oficina de violão 
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
28/05 e 25/06 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília.

(47) - 3903-1815 - e-mail: parsaomarcos@gmail.com ou 
atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
10 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  campanha do kilo de alimentos, Dia das Mães
16 19h30 Culto 
23 19h30 Culto - louvorzão
24 8h Culto
31 8h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto 
14 8h Culto com oferta do dízimo, campanha do 
  quilo de alimentos
20 19h30 Culto com encerramento palestras bíblicas
28 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

DIA HORA
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª  quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na 
Comunidade Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
31/05 - 15h - Encontro Momento da Mulher 
18 e 19/06 - 19h30 - Palestras bíblicas

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

(47) - 3903-1815 - e-mail: parsaomarcos@gmail.com ou 
atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto
10 8h Culto e recolhimento de alimentos p/ a cesta 
  básica e Dia das Mães
17 8h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo 
24 8h Culto
31 8h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 8h Culto 
14 8h Culto 
21 8h Culto com Santa Ceia e recolhimento de 
  alimentos p/ a cesta básica 
28 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Sábado - 9h - Ensino confirmatório
Primeira 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 17h - Encontro da JE
4ª Sábado - 6h - Encontro de Oração dos homens
17/05 e 21/06 - 18h - Encontro de Casais
23/05 e 27/06 - 6h - Encontro de Oração dos homens 

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

MAIO
DIA HORA  CULTO
03 - NÃO HAVERÁ CULTO
10 09h Culto Dia das Mães
17 09h Culto c/ Santa Ceia
24 09h Culto 
31 - NÃO HAVERÁ CULTO

JUNHO
DIA HORA CULTO
07 09h Culto
14 09h Culto
21 09h Culto
28 09h Culto

Atividades Regulares
Atendimento da Secretaria de Segunda à Sexta-feira - 
09h às 12h00 - Quartas-feiras horário integral 
Projeto Missão Criança Boa Vista - Projeto 

MusiENCANTAR - terça-feira - 14h00 - Projeto de 
Musicalização para crianças de 11 a 15 anos.
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos
Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 09h30 - Ensino Confirmatório
Sábado  - 16h00 - Juventude Evangélica - JE 
Sábado - 17h00 - Grupo de Louvor
Domingo - 09h00 - Culto Infantil
05/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista 
08/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros 
19/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Boa Vista 
22/05 - 19h30 - Estudo Bíblico - Espinheiros 
28/05 - 19h30 - Reunião de pais do Ensino Confirmatório

ATIVIDADES ESPECIAIS
02 e 03 de Maio - Retiro Paroquial para Palmas em 
Governador Celso Ramos/SC

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 - Boa Vista - Fone: 3903-1808
E-mail: cejccl@yahoo.com.br / Pastor Stefan Ruy Krambeck


